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CUIDADO COM O  VICE
A política brasileira  tem 

dado tantas oportunidades à fi­
gura do vice que um  leitor res­
ponsável não pode deixar de 
incluí-la em seus cálculos, prin­
cipalmente no caso de dúvida na 
escolha.

As exigências são ainda mais 
pertinentes quando se têm ra­
zões para se considerar prová­
vel a promoção do vice à condi­
ção de titular. Há três situações 
em que é bastante provável que 
o vice venha a assumir: quando 
o candidato a titular apresenta 
sinais de saúde, quando já rece­
beu condenação por improbi­
dade na gestão de fundos públi­
cos ou quando está cotado para 
cargos mais altos, cuja disputa o 
levará a deixar o governo antes 
do término do mandato.

Salvo as razões de saúde, 
essas considerações estão na or­
dem do dia na disputa pela pre­
feitu ra  de São Paulo. Desse 
modo olhemos não para Suplicy 
e Maluf, mas para a história de 
seus respectivos vices, Gumer- 
cindo Milhomem Neto e Sólon 
Borges dos Reis, ambos ligados 
ao professorado da rede pública 
de São Paulo, que no final dos 
anos setenta retomou a luta co­
letiva pelos seus direitos.

Naquela altura, Gumercin- 
do e Sólon estavam, como hoje, 
em lados opostos. Enquanto os 
professores enfrentavam as di­
ficuldades da prim eira greve 
desde o golpe militar, com suas 
lideranças, entre elas Gumercin- 
do, correndo o risco de sofrer as 
represálias de uma repressão 
ainda mais atuante, Sólon decla­
rava através da imprensa, e em 
visível consonância com as as­
pirações do governo do estado - 
então nomeado - que os profes­
sores deveríam voltar ao traba­
lho, sugerindo que "o chamado 
comando de greve, que se escon­
de no anonimato e cujos inte­
grantes se tratam por apelidos, 
através de código" (FSP, 27 /04/ 
79), se constituía de professores 
ligados a movimentos políticos 
então clandestinos.

Enquanto a nova liderança 
dos professores lutava por me­
lhores condições de trabalho e 
por mais democracia, Sólon, que 
era líder da Arena e presidente 
do Centro do Professorado Pau­
lista, entidade que substituiu a 
representação sindical por colô­
nias de lazer, fazia figura de 
negociador confiável ao gover­
no. Quando no ano seguinte os 
professores lutavam  contra a 
política do governador biônico 
Paulo Maluf, mais uma vez o 
agora vice do mesmo Maluf ofe­
recia munição ao temido Deops, 
classificando Gumercindo e seus 
colegas de "agrupamento anô­
nimo, mas político e suspeito, 
que dá ordens aos professores, 
sem se identificar". Para Sólon, 
os líderes dos professores, que 
reivindicavam 70% de aumento 
salarial, tinham planos suspeitos" 
e assum iam  "comportamento 
duvidoso" (FSP, 27/04/79).

Quando em 1984 os profes­
sores em greve por melhores

PT DKIDÉ SER
OPOSKÀOA ITAMAR. 
Ea)ÍÜEJ\'ESR\M

M O Ç Ã O  DE REPÚDIO
O DN repudia com veemência o artigo 

sobre o presidente do PSB, Miguel Arraes, in­
serido no jornal Brasil Agora Ano II, ne 26, de 
26.10 a 8.11.92, como desrespeitoso, insultuoso 
e assentado em uma avaüação política com­
pletamente equivocada e conflitante com a 
Unha política do PT.

DIRETÓRIO NACIONAL
São Paulo, SP

Resposta da redação: Concordamos com a pre­
ocupação da Direção Nacional do PT em manter 
boas relações com o PSB, do qual o ex-governador 
Miguel Arraes é uma das principais lideranças, ao 
lado de Jamil Haddad e outros.

Entretanto, a redação se vê na obrigação de 
prestar os seguintes esclarecimentos: o artigo em 
questão não é "sobre o presidente do PSB", mas 
sobre as eleições pernambucanas, especialmente em 
Recife, onde Arraes sofreu uma indiscutível derro­
ta. Quanto às críticas dirigidas ao ex-governador, 
por Juracy Andrade, autor do artigo, lembramos 
que são voz corrente na esquerda pernambucana 
as afirmações de que Arraes é "expressão de uma

esquerda populista e personalista", de que ele é"con­
siderado o coronel das esquerdas pela sua maneira 
arcaica e personalista de fazer política " e que ele "se 
considera proprietário eguru absoluto da esquerda 
pernambucana", acreditando estar nessa postura 
uma das origens de seus conflitos com Cristina 
Tavares, Maurílio Ferreira Lima, Jarbas Vascon­
celos e com o próprio PT. Quanto à conveniência de 
Brasil Agora publicar um artigo com aquelas afir­
mações, lembramos que a "opinião dos articulistas 
não reflete necessariamente a linha editorial do 
jornal". No caso concreto, aliás, vários integrantes 
da redação divergem não apenas das críticas feitas 
a Arraes como também do elogio dirigido a Jarbas 
Vasconcelos, que o artigo considera uma das ex­
pressões da "esquerda moderna". Entretanto, op­
tamos por publicá-lo porque a redação acreditou e 
acredita que o artigo expressava opinião corrente 
na esquerda pernambucana, inclusive no PT. Ali­
ás, foi em busca desta sintonia que, há tempos, so­
licitamos a membros da Direção Nacional petista 
que são daquele estado, que nos indicassem nomes 
de jornalistas bem-relacionados com o PT local. As 
indicações nunca foram feitas.

salários se engajavam também 
na lu ta  pelas d ire tas, Sólon 
condicionava seu apoio ao aban­
dono da bandeira das "diretas- 
já". Hoje, tantos anos depois 
destes ricos acontecimentos, em 
face de inegáveis conquistas da 
luta democrática em São Paulo 
diante do sucesso alcançado 
pelos novos líderes dos profes­
sores na construção de uma as­
sociação sindical livre do gover­
no e independente do imposto 
oficial, podemos avaliar quem 
tinha planos suspeitos e compor­
tamento duvidoso.

Se nosso eleitor imaginário 
levar em conta que se apoiadores 
do Maluf, que goza de muito boa 
saúde, alardeiam que ele seria 
um  bom prefeito porque deseja 
ser presidente da República con­
tra Lula e Quércia em 1994, não 
terá dificuldade para identificar 
no vice saído do PTB de Gastone 
Righi e Roberto Jefferson uma 
volta ao passado que nada serve 
à cidade e ao país.

CARLOS ALBERTO NOVAES 
Belo Horizonte, M G

PRECONCEITO
Nós do núcleo do PT da Pa­

rada XV de Novembro e adjacên­
cias decidimos em reunião rea­

"Transparência e Cidadania: no país onde o 
abuso do poder econômico nas eleições é regra, 
quero que minha campanha seja ética e todos 
,saibam quem a financia. Por isso, criamos o 
Tele-Suplicy. Você telefona para 0800-1313 e mais
dois números (05 ou 10 ou 50 ou 90) registrando sua 
contribuição, que será debitada em sua conta telefô­
nica. Disque o Tele-Suplicy efaça parte da nova cul­
tura política para o Brasil!"

EDUARDO SUPLICY
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lizada em outubro comunicar o 
fato ocorrido no dia 25 de setem­
bro, no programa transmitido 
pela Rede Bandeirantes de Tele­
visão, Jornal Gente, onde estavam 
reunidos os senhores José Paulo 
de Andrade, Salomão Esper e 
Nacim Filho, que comentavam 
as últim as eleições.

Entre vários com entários 
falaram da candidata à prefeitu­
ra do Rio de Janeiro pelo PT, 
Benedita da Silva. Diziam: "Seu 
Curriculo é ser m ulher negra, 
petista e ainda favelada". Acha­
mos que esse tipo de comentá­
rio racista e preconceituoso pre­
cisa ser tratado à altura e como 
merece.

Sendo assim , pedim os se 
possível que sejam adotadas as 
providências necessárias, no 
sentido de pesquisar e se for 
preciso, sugerimos ainda a ela­
boração de uma matéria para 
repudiar o ocorrido.
EDINA GUIMARÃES DOS SANTOS

São Paulo, S P

PARA FRENTE
Todas as glórias ao Brasil 

Agora!
Parabéns aos senhores Da­

niel Fonseca e Jurandir Fernan­
des. E bom saber como o bananão

Fernando Collor de Melo é visto 
lá fora, de fontes autorizadas.

Quem diria, a favelada Benê 
deu uma rasteira na "rainha do 
rádio" Cidinha Campos.

O número 25 do Brasil Ago­
ra foi o primeiro que comprei. É 
formidável, um  jornal petista de 
circulação nacional e ao alcance 
de um grande público, e de não- 
petistas também, como no meu 
caso (já fui, mas a vida me arran­
cou do partido).

Torço para que de quinze­
nal se torne semanal e suba de 
35 mil exemplares para cem mil. 
Afinal é para frente que se anda.

Aqui na província também 
contamos com uma imprensa 
nanica, alternativa e indepen­
dente, mais ou menos firme, for­
te e arrojada. Refiro-me ao Fren­
te Popular e ao Obelisco Cultural, 
especialmente.

No Rio, ainda estamos de 
luto com a morte do Pasquim. O 
A Notícia, apesar de diário, não 
supre esta lacuna.

FERNANDO COSTA DE PAULA 
Petrópolis, R j

VITOR E A  ÉTICA
A eleição para prefeito de 

Vitória em outubro de 1992 en­
trará para a história política do

Espirito Santo como um  grande 
exemplo de postura anti-ética e 
de desrespeito às decisões parti­
dárias. A conduta do compa­
nheiro Vitor Buaiz não apenas 
feriu de morte a democracia in­
terna do Partido dos Trabalha­
dores como provocou impacto e 
perplexidade em todos aqueles 
segmentos da sociedade há pou­
co envolvidos no movimento 
cívico pelo impeachment do pre­
sidente Collor.

Na carta que enviou a este 
jornal, Vitor torce os fatos para 
justificar sua injustificável posi­
ção. A verdade é bem outra e pre­
cisa ser conhecida pelos compa­
nheiros petistas de todo o país.

Em abril, o PT de Vitória, 
cumprindo uma decisão da Di­
reção Nacional do partido, rea­
lizou uma prévia para escolha 
do candidato a prefeito, com a 
participação de mais de 600 mi­
litantes. Disputavam a candida­
tura o deputado estadual João 
Carlos Coser e o vice-prefeito 
Rogério Medeiros, apoiado aber­
tamente por Vitor, que inclusive 
esteve presente em diversos de­
bates que antecederam à prévia. 
Um processo altamente demo­
crático, como sempre foi uma 
característica do PT. O resulta­
do da prévia foi uma vitória de 
Coser com uma diferença de 70 
votos. Contrariado em seus pro­
jetos pessoais, Vitor não acatou 
o resultado.

Agindo tal qual um cacique 
político, detonou imediatamen­
te através da im prensa local, 
explorando sua liderança na ca­
pital e o prestígio da adminis­
tração petista, um processo de 
desgaste público da candidatu­
ra de Coser. O diretório de Vitó­
ria possui um  verdadeiro dossiê 
para comprovar a ação política 
antipartidária de Vitor. No iní­
cio os militantes ainda acredita­
vam que se tratava apenas de 
uma reação emocional e momen­
tânea. Não. Vitor agia de forma 
determinada, fria e calculista, 
fornecendo munição aos adver­
sários e aos setores da imprensa 
sempre interessados em quei­
mar o PT.

Ao desrespeitar a decisão 
partidária, Vitor espalhou a con­
fusão no eleitorado e na própria 
militância, queimando a candi­
datura exatamente para impedir 
o "envolvimento entusiasmado" 
que ele agora reclama.

Atacado pelo próprio prefei­
to do partido, Coser buscou ali­
anças para se fortalecer. A coli­
gação com o PDT foi aprovada 
em Encontro M unicipal sem 
maiores questionamentos, inclu­
sive por parte de Vitor. A cam­
panha eleitoral que não alcan­
çou a vitória para o PT, apesar 
da imagem positiva da adminis­
tração, enfrentou sua maior difi­
culdade na posição antipartidária 
assumida por Vitor. Foi um  fator 
determinante para inviabilizar a 
vinculação do nome do candida­
to Coser com o trabalho realiza­
do na prefeitura. Em Vitória o PT 
perdeu. Vitor Buaiz talvez não.

ROBSON LOSS
Secretário-geral do P T  de Vitória, ES
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A vitória de Clinton
C

om  a eleição de  Bill C linton, os 
dem ocratas chegam  à Casa Bran­
ca p ropondo , de  form a bastan te  
cautelosa, a restauração  da  presença 

m ais  a f irm a tiv a  d o  E s tad o , o b je ­
tivando  viabilizar u m a política agres­
siva de  norm atização  e investim en­
tos capaz de  reverte r os índices acen­
tuados de  desem prego , possib ilitar 
m aior crescim ento econôm ico e red u ­
zir o déficit público  do  governo  fede­
ral. A lia-se a isso a característica p re ­
o c u p a ç ã o  d o  P a r tid o  D e m o c ra ta , 
que deverá  prevalecer no novo go­
verno , com  a preservação  d as  con­
qu istas sociais da  população  norte- 
am ericana e com  a vigência da  igual­
dad e  de  d ire itos no  âm bito  d e  um a 
sociedade bastan te  plural.

E n tretan to , se do  pon to  d e  vista 
da  política interna, as form ulações dos 
dem ocratas po larizam  em  relação aos 
eixos d as  adm in istrações repub lica­
nas dos ú ltim o s 12 anos, a m esm a 
perspectiva não se aplica ao delinea- 
m ento  da  política externa dos Esta­
dos U nidos. As p ropostas  do  novo

Foro de São Paulo, ano 3
O

Foro de São Paulo rea lizou  em  ju ­
lho deste  ano, em  M anágua, seu  
terceiro encontro. Dele partic ipa­
ram  m ais de  cem  delegados, rep re ­

sen tando  43 p a rtid o s  e m ovim entos 
políticos d e  esquerda  da  A m érica La­
tina e do  Caribe além  de  dezenas de 
observadores dos Estados U nidos e 
C anadá, da  E uropa, Ásia e África.

O  Foro reuniu-se pela prim eira vez 
em  1990, em  São Paulo. Foi u m a ini­
ciativa do  Partido  dos T rabalhadores 
a p a rtir  d e  conversações m an tid a s  
en tre  Lula e ou tros d irigen tes p a rti­
dários com  líderes de a lguns dos m ais 
im portan tes partidos  de  esquerda  do  
continente. Á  reun ião  foi convocada 
com  o nom e de  E ncontro de  Partidos 
e M ovim entos de Esquerda da  A m é­
rica Latina e do  C aribe e con tou  com  
a presença de 48 organizações.

Som ente a partir de  1991, quando 
se realizou o segundo encontro na ci­
dade  do México, tendo como anfitrião 
o Partido da  Revolução Democrática 
(PRD), é que a denom inação "Foro de 
São Paulo" passou a ser adotada.

Já em  São Paulo, m as sobretudo , 
no M éxico q u ando  68 p a rtid o s  con­
co rreram  à reun ião , ficou ev iden te  
que se tra tava  de  u m  evento  político 
de  g ran d e  significação. D esde 1967, 
q u ando  se reu n iu  em  H avana  a O rga­
nização Latino-A m ericana d e  Solida­
riedade  (OLAS), não  ocorria no con­
tinen te  u m  encontro  capaz de  ag re­
gar um  núm ero  tão significativo de 
forças políticas de esquerda. À  d ife­
rença da  OLAS, ou  d as  reun iões de 
p artidos com unistas ou  social-dem o- 
cratas, o que  tem  m arcado  as reu n i­
ões do  Foro é a p lu ra lid ad e  de  pe rs­
pectivas dos partidos  e m ovim entos 
p resen tes em  seus encon tros e nos 
sem inários q u e  m ais recen tem en te  
com eçou a organizar.

D I V E R S I D A D E .  Lado a lado  têm -se en ­
con trado  no Foro de São Paulo p a rti­
dos com unistas no p o d e r (Cuba) ou  
fo ra  d e le  (A rg e n tin a , R e p ú b lic a  
D om inicana), p artidos socialistas de 
d istin tas configurações político-ide- 
ológicas, a lguns, inclusive, com o é o 
caso do  chileno, partic ipando  do  go­
verno . M as nele  estão  ig u a lm e n te  
organizações guerrilheiras da C olôm ­
b ia , fo rças q u e  já im p lem e n ta ra m

presiden te  inovam  apenas com  a re­
ferência, sem  que  in iciativas concre­
tas sejam  anunciadas, à necessidade 
de  u m  golpe m ais incisivo do  gover­
no no sen tido  de  con tribu ir pa ra  o 
enfren tam ento  dos p rob lem as relaci­
onados à preservação  do  am biente. 
Sinal enunciador dessa  preocupação  
foi a escolha do  senador Al Gore, iden­
tificado  com  a m ilitância  am b ien ­
talista, com o com panheiro  de  chapa 
de  Bill C linton, e, agora, novo vice- 
p residen te  norte-am ericano.

N ão  há, po rtan to , p o r p a rte  dos 
fu tu ro s  g o v e rn a n te s  d e m o c ra ta s , 
q ua lquer a lusão  ao "conflito N orte- 
Sul" ou  o reconhecim ento  d e  um  ce­
nário  global d e  dem arcação  en tre  o 
cam po dos países desenvo lv idos e 
aquele  dos países periféricos, no qual 
se situam  o Brasil e A m érica Latina.

C onseqüen tem ente , ao contrário  
d a  p o stu ra  que  com eça a ser assum i­
d a  pelas forças políticas européias, 
não  se verifica na p latafo rm a de  Bill 
C lin ton  a existência de  p ropostas que 
se d irijam  ao eq u acionam en to  dos

p ro ce sso s  d e  p a z  em  se u s  p a íse s  
(Frente Farabundo  M arti, d e  El Sal­
vador) ou  que  ten tam  fazê-lo, com o a 
UNRG guatem aleca. O  Foro abriga 
partidos  com  im portan te  experiência 
r e v o lu c io n á r ia  e g o v e rn a m e n ta l, 

'co m o  a F ren te  S an d in is ta  ou  u m a 
nova safra de  p artidos de esquerda, 
m uitos dos quais estiveram  prestes a 
vencer as eleições seus países, com o o 
PRD do  M éxico e o PT do  Brasil. A 
q u ase  to ta lid a d e  d as  o rgan izações 
q u e  in teg ram  a F ren te  Ã m pla , do  
U ruguai, está no Foro, d a  m esm a for­
m a que organizações que  passaram , 
há um  certo tem po (MAS, d a  V ene­
zuela) ou  m ais recentem ente  (M-19, 
da  Colôm bia) p o r processos d e  tran s­
form ação política intensa.

Esta d iversidade , que não  se es­
gota nos exem plos an tes m enciona­
dos, tem  sido  u m  fator im portan te, 
con tribu indo  pa ra  u m  debate  onde 
estão p resentes praticam ente  todos os 
pon tos de vista do  espectro  político 
latino-am ericano, o que é novo em  um  
am bien te  político m arcado  até bem  
pouco  tem po pela intolerância.

M as este elem ento , reconhecido 
com o saudável exem plo de  convivên­
cia, tem -se revelado  nos ú ltim os m e­
ses u m  fator de  paralisia  do  Foro, co­
locando algum as inquietações sobre 
seu  futuro.

I M P A S S E S .  O  PT e ou tras o rgan iza­
ções avaliaram  que na reun ião  de  M a­
nágua, a despeito  da im pecável o rga­
nização que  os anfitriões sand in istas 
d e ram  ao evento , houve u m a queda 
no tória  da  qua lidade  d o  debate  polí­
tico, com  u m a exagerada ênfase nos 
enfoques nacionais e, com  bastan te  
freqüência, em  proclam ações d e  ca­
ráte r d ou triná rio  feitas m uitas vezes 
p o r organizações de  escassa im p lan ­
tação e represen tação  sociais em  seus 
países.

N ão  se tra ta  obv iam ente  de criar 
u m a rid ícu la oposição en tre  o rgan i­
zações "grandes" e "pequenas", pois 
estas situações, com o se sabe, são tran­
sitórias. M as é ev iden te  que  um  d e ­
bate  dom inado  pela problem ática tão 
cara aos g ru p ú scu lo s  d e  esquerda , 
não som ente  im pede que  os v e rd a­
deiros prob lem as do  con tinen te  ve­
nham  a ser abordados, com o cerca o

O P I N I Ã O E D I T O R I A L

A perspectiva é de 
maior intervenção do 
Estado na economia.
Na política externa, 
poucas mudanças.

p ro b lem as ligados à p o b reza  e ao 
subdesenvolv im ento  no m undo . Tal 
constatação é u m  ind icador a m ais a 
reforçar a necessidade de que  os p a r­
tidos e organizações políticas b rasi­
leiras desenvolvam  um  trabalho  ati­
vo de  in terlocução  jun to  ao fu tu ro  
governo  e à sociedade norte-am eri­
cana, com  a finalidade de  in flu ir no 
p rocesso  d e  defin ição  de  posições 
v itais pa ra  o nosso país e pa ra  o con­
jun to  da  população  do  planeta.

PEDRO DALLARI
Deputado estadual (PT-SP) e secretário do Governo 

da Prefeitura de São Paulo, participou, representando 
o P T , da Convenção do Partido Democrata que definiu 

a candidatura de Bill Clinton à presidência dos
Estados Unidos,

Foro de  u m a im agem  regressiva, em  
u m  m om ento  em  que  os olhos das 
e sq u e rd a s  d o s o u tro s  con tinen tes , 
v ivendo  p ro fu n d as e d iferenciadas 
crises, se vo ltam  para  o renascim ento  
das forças p rogressistas em  m uitos 
países do  continente.

Estes im passes com eçaram  a ser 
d iscu tidos em  um a reun ião  do  G ru ­
po de  T rabalho do  Foro, há  poucos 
d ias em  M ontevidéu , e deverão  ser 
a p ro fu n d a d o s  em  m arço  em  nova 
reun ião  do  GT prev ista  para  São P au ­
lo. D estes debates e de  m u itas  con­
su ltas en tre  as p rincipais forças que 
in tegram  o Foro podem  sair boas pe rs­
pectivas pa ra  d a r  a esta im portan te  
iniciativa um  vigor e, sobretudo , um a 
q u a lidade  que tem  sido  u ltim am ente  
am eaçada. O  resu ltado  deste  esforço 
d everá  aparecer em  ju lho  d e  1993, 
q u ando  o Foro reu n ir seu  Q uarto  En­
contro, em  H avana.

MARCO AURÉLIO GARCIA,
Membro da Comissão Executiva Nacional do P T  e seu 

secretário de Relações Internacionais, assistiu a todos 
os encontros do Poro.
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P
orta-voz do  quercism o, a revis­
ta IstoÉ  d isp aro u  um  pe ta rdo  
contra o PT, qualificado com o "o 
ú ltim o m oicano d a  guerra  fria", 
incapaz  de  e n ten d e r que  nestas 
eleições a "d en ú n c ia  ideológica 

não funcionou". IstoÉ  poderia  ter 
teo rizado  sobre as denúncias fiscais 
que v inculam  Q uércia a M aluf e 
q u e  exp licam  o m an ifesto  p ró - 
m alufista  assinado  p o r vários ex- 
com unistas e d ivu lgado  recente­
m ente  pela im prensa  (desconhe­
ce-se quem  pagou  sua veiculação).

T an to  q u a n to  u m  p ro b lem a  
ideológico, a d erro ta  de  M aluf é 
caso bem  p rá tico  p a ra  q uem  se 
quer p rogressista , dem ocrata , de  
esquerda , socialista. O s episódios 
ocorridos no C arand iru , na Febem  
e nos arrastões - m an ipu lados pela 
d ireita , que os ap resen ta  com o um  
bom  m otivo  pa ra  vo tar em  cand i­
datos que  p recon izam  "governos 
fo rte s" , d e sse s  q u e  c h a m a m  o 
Exército pa ra  rep rim ir favelados - 
d e m o n s tra m  não  ap e n as  q u e  o 
país está exp lod indo , m as p rinci­
palm en te  que a d ire ita  brasileira 
con tinua com  a sensib ilidade so­
cial e política de um  Justo V eríssi­
m o, pa ra  quem  pobre  bom  é pobre 
m orto  (pág inas 4, 5 e 6).

Se há quem  prefira  v o ta r na 
d ireita , há  tam bém  quem  prefira  
vo tar na esquerda. A terceira v itó ­
ria pe tis ta  em  D iadem a, a segun ­
da  em  Ipatinga, os resu ltados de 
Volta R edonda e Betim, som ados 
às fortes m as insuficientes vo ta­
ções ob tidas em  São B ernardo e 
Santo A ndré , m ostram  a força do 
PT nas c idades d e  concentração 
operária  (pág inas 7 a 10).

A ntes de  nossa próxim a ed i­
ção, já serão  conhecidos os resu l­
tados do  segundo  tu rn o  das elei­
ções. C om o o pleito  está longe de 
ser um a d isp u ta  "adm in istra tiva" 
(com o quer a sup ra-c itada  voz do  
quercism o), seus resu ltados sina­
lizarão  quais as perspectivas do  
país no próx im o biênio.

A inda nesta edição: o PT d is­
cute sua  posição frente ao gover­
no  I ta m ar (p á g in a  11); A lo ísio  
M ercadan te  fala sobre o ajuste fis­
cal (p ág in as  12 e 13); b a rrad a  a 
p rivatização  da U ltrafértil (pág i­
na 14); Bush é d e rro tad o  nas elei­
ções norte-am ericanas (página 15); 
as Américas em questão (página 16).

O EDITOR

A  ILUSTRAÇÃO DE CAPA DESTA EDIÇÃO É 
DE KYPPER
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E
ra uma vez um  Brasil 
com administrações po­
pulares ou progressistas 
em Porto Alegre, Florianó­

polis, Curitiba, Santos, Ri­
beirão Preto, São José dos 
Campos, Santos, Rio de Ja­
neiro, Belo Horizonte, Goiâ­
nia, Salvador, Maceió, Ara­
caju, João Pessoa, Recife e 
Rio Branco, pelo m enos. 
Esse Brasil tem eleições qua­
se gerais em 1994, de depu­
tado estadual a presidente 
da República. Em algum  
lugar do país esse quadro 
está sendo sentido como um 
pesadelo.

Similia similibus curantur, 
dizia a homeopatia caseira e 
oficial. A um pesadelo apli­
ca-se outro. A inquietação 
varre as capitais brasileiras. 
Massacre no Carandiru, em 
São Paulo, sob o olhar cúm­
plice de quem, no fundo, 
acha que índio bom é índio 
morto; arrastões infernizam 
as praias do Rio; a Febem 
arde durante a noite em São 
Paulo; marginais ameaçam 
espaços públicos em várias 
capitais do Brasil; a Praça da 
Sé (sempre São Paulo!) vira 
praça de guerra.

RECUERDOS. Recordemos 
alguns fatos da campanha 
Collor: Lula ia ganhar no 
segundo turno no Rio Gran­
de do Sul (e ganhou). Resul­
tado: baderna em Porto Ale­
gre, com uma horda a demo­
lir lojas na Rua da Praia, no 
centro da cidade, e panca­
daria em Caxias do Sul. Aca­
so? Hoje tem-se provas de 
que, pelo menos em relação 
ao segundo episódio, não. A 
"direita profunda" no Bra­
sil tem vinculação com a 
marginalidade: esta é uma 
das heranças que ficaram 
dos tempos da ditadura e do 
uso dos piores aparatos po­
liciais, como os de Sérgio 
Paranhos Fleury e seus Es­
quadrões da Morte, na re­
pressão política. Daí a ima­
ginar conspiratas em curso é 
só um pequeno passo.

Claro: o combustível aí 
está a solta, com a miséria, o 
descaso oficial, a frustração 
constante que roem a alma 
de milhões de brasileiros 
enquanto literalmente devo­
ram seus corpos. Mas assim 
como não acredito na gera­
ção espontânea da vida (hoje 
em dia) acho esse negócio de 
combustão espontânea mui­
to  d ifícil e com plicado . 
Quem lucra? Quem cozinha 
a serpente no ovo?

FLÁVIO AGUIAR
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B
rasil, pátria cordial: D ian­
te do shopping Riosul, a 
fila de ônibus que vêm 
da Zona Norte aguarda 
que cheguem  os polici­
ais, suas arm as e seus cães. 
Q uando eles sobem, obrigam 

a m aioria - os pretos, pardos e 
pobres - a descer. Do lado de 
fora os guardas fazem a revis­
ta hum ilhante: querem  saber o 
que há nos bolsos. Poucos pas­
sageiros seguem  viagem . Os 
que têm  pouco dinheiro são 
obrigados a voltar, ou detidos 
sob o argum ento  técnico de 
"suspeita fundada", e em se­
guida levados ao distrito poli­
cial m ais próxim o e enquadra­
dos em  inquérito por "forma­
ção de quadrilha".

Brasil, terra de irmãos: O
ônibus contorna a orla m aríti­
m a da Zona Sul do Rio, em d i­
reção a São Conrado. Na caixa 
do cobrador há um  maço espe­
cial de notas de quinhentos. O 
passageiro recebe um a delas e 
percebe que algo macula, no 
verso, a gravura bucólica em 
que o ecólogo A ugusto Ruschi 
aparece  jun to  a um  colibri. 
Aproxim a os olhos e lê os dize- 
res, carim bados em cada um a 
das cédulas: "Sr. passageiro, 
cuidado. Esse negro ao seu lado 
pode ser um  assaltante".

Brasil, PAÍS SEM Ódios: Jo­
vens da Barra da Tijuca distri­
buem  aos m ilhares folhas de 
papel em  que im prim iram  pi­
adas canalhas contra negros. 
"Por que preto não erra?", per­
gunta um a delas; e responde de 
pronto: "Porque errar é hum a­
no". Ao fim da série de agres­
sões, surge num a frase o desejo 
oculto na m ente dos autores: 
"Toma cuidado, negão, pois a 
Lei Áurea foi assinada a lápis".

Contra A ESQUERDA. Encru­
ado ao sabor dos tem pos, sem­
pre disfarçado mas sempre aca­
lentado, o ódio das elites bran­
cas e ricas do Rio contra a m ai­
oria negra ou m iserável explo­
diu nas últim as sem anas num  
festival de discriminação. Veio 
à tona num  m om ento político 
m arcantes. Pela prim eira vez, 
pode chegar à Prefeitura um a 
m ulher que é, por sua própria 
figura física, um  símbolo do 
ascenso dos de baixo. Pela pri­
m eira vez, tam bém , a revolta 
do m orro e da favela contra a 
desigualdade social escandalo­
sa da cidade flui majoritaria- 
m ente para um a alternativa de 
esquerda, ao invés de engros­
sar as águas do populism o.

A vaga de racismo e pre­
conceito teve início em 18 de 
outubro, o segundo dom ingo 
depois de consolidada a vitó­
ria de Benedita da Silva no pri­
m eiro turno  das eleições m u­
nicipais. N o início da tarde, em 
diversos pontos da orla m arí­
tim a, um a série de conflitos 
entre jovens vindos do subúr­

0 apartheid mora ao lado
Imprensa e classe média forjam um "arrastão", 

segregam pobres e negros e investem 
contra a favelada que pode ser prefeita

A polícia é adepta da teoria das cores

bio assustou  os banhistas, e 
provocou correrías. À  noite o 
"Fantástico" destacou o episó­
dio, e cham ou-o de im enso 
"arrastão". A partir da segun­
da os grandes jornais do Rio e 
das principais capitais do país 
passaram  a fazer o mesmo.

Falso " arrastão" .  "O que
houve dia 18 foi tudo, menos 
arrastão", garante Ivanir dos 
Santos, secretário-executivo do 
CEAP - Centro de Articulação 
das Populações M arginaliza­
das -, um a organização não-go- 
vem am ental que atua junto aos 
trabalhadores mais pobres. Ele 
desfia um a série de argum en­
tos para sustentar a hipótese.

"Em prim eiro lugar", afir­
ma, "não houve em absoluto 
aum ento do núm ero de rou­
bos", o que ficou configurado 
nos registros policiais e cha­
m ou a atenção dos próprios 
banhistas. A lém  disso, o fe­
nômeno envolveu dezenas de 
pessoas, e se espalhou por um a 
área extensíssima". Trata-se, diz 
Ivanir, de características opos­
tas à dos arrastões, que se res­
tringem a um  setor muito limi­

A  P O L Í C I A  Q U E  A A A T A

BANDITISMO ACOBERTADO
C adáveres! Uma grande par­

cela da opinião pública quer 
cadáveres. Manipulada em par­

te pelos próprios autores das des­
graças que geram marginalidade, 
como o desemprego e a miséria, 
ela aplaude a morte de "bandi­
dos". M as serão eles bandidos 
mesmo? E os que matam serão 
mesmo heróis? O jornalista Caco 
Barcelos pesquisou os atos da Po­
lícia Militar (PM) desde sua cria­
ção, em 1970, e 4.000 das quase 
8.000 mortes que ela apresentou à 
sociedade até hoje, principalmente 
através da Rota- Rondas Ostensivas 
Tobias Aguiar, uma espécie de polí­

cia à parte na PM.
O perfil das vítimas da Rota

é significativo: são homens jo­
vens, negros ou pardos, m i­
grantes, moradores da periferia, 
trabalhadores de baixa renda e 
baixa instrução. E segundo o li­
vro, poucos deles eram realmen­
te marginais. Foram mortos só 
pelo "perfil" de suspeitos. De­
pois, monta-se uma história que 
os transforma em "bandidos". 
Curioso é que para fazer este li- 
vro-denúncia Caco Barcelos 
usou o prefixo de uma viatura 
policial em que estavam os ho­
mens que mataram três jovens

R I O  P E  J A N E I R O

tado da praia, são praticados por 
grupos de no máximo quinze e 
visam obter frutos materiais.".

D escartada a hipótese de 
ação dos mais pobres contra a 
classe m édia, O tair Fernandes 
de Oliveira, outro ativista do 
CEAP, passa a apontar o que 
cham a de "fatos estranhos" 
que se somaram às vésperas da 
correría. Os ônibus que condu­
zem das Zonas Norte e Oeste 
para as praias mantiveram fre- 
qüência superior à habitual, nas 
primeiras horas da manhã. Su­
bitam ente no início da tarde, 
quando ocorre o regresso aos 
bairros da periferia, o número 
de v iagens caiu a um  ritm o 
muito abaixo do normal. Milha­
res de jovens foram obrigados a 
aguardar horas nos pontos, com 
fome e sob sol escaldante.

Estranhas coincidências.
T estem u n h as  o u v id as  pelo  
CEAP, acrescenta Otair, insis­
tem  èm que em  determ inado 
m om ento a PM passou a pro­
vocar os que estavam  nas filas. 
Fez rev istas in justificadas e 
humilhantes, e em vários casos 
agrediu. Eclodiram então, em al­

guns pontos, correrías, desen­
tendim entos e choques entre 
"galeras" de jovens. A polícia in­
tensificou a repressão, e a multi­
plicação de conflitos de vários 
tipos afugentou os banhistas.

A TV - em especial a Globo, 
cuja presença prévia nos locais 
onde houve agitação ainda não 
está explicada - e os jornais pas­
saram  im ediatam ente a suge­
rir, quase sem pre dispensan­
do sutilezas, que os pobres pre­
paravam -se para descer o mor­
ro, e que estavam  prestes, se 
não reprim idos a tem po, a pôr 
em  cheque até m esm o o direi­
to da classe m édia a freqüentar 
a praia. Sem lançar-se a qual­
quer tipo de análise, a im pren­
sa ro tulou de "grande arras­
tão" os incidentes Chegaram  a 
"revelar", em uníssono, que o 
movimento havia sido organi­
zado na véspera, no baile funk 
do Clube Boêmios de Irajá, que 
lembra Otair, encontrava-se fe­
chado por ordem judicial...

Clima DE HISTERIA. A caracte­
rização dos negros e dossubur- 
banos como ameaças vivas à 
segurança e à liberdade da cias-

que fugiam desse perfil: eram de 
classe média alta, moradores dos 
Jardins, região rica de São Pau­
lo. Mesmo assim, n inguémfoi pre­
so. A  seguir, um pequeno trecho 
de Rota 66 - a polícia que mata.

Crime sem castigo
(...) Nepomuceno só para de 

atirar quando a mãe põe as mãos 
sobre o rosto do filho. Guarda a 
arma no coldre. Em seguida, co­
meça a agir como se fosse um  
homem im buído de nobreza 
humanitária.

- O cidadão está ferido. Vamos 
socorrê-lo rápido -ordena aos PMs



S Ã O  P A U L O

A  cidade teme as crianças
oreno, manco de uma per­
na, 60 anos aparentes, 
"Tiozinho" é um ex-ar- 
quivista da Associação 

, Comercial de S. Paulo que
se desiludiu da vida e resolveu 
morar na rua. Junto dele, os meni­
nos e meninas de rua que vivem 
na Praça da Sé encontram abrigo. 
Quando a fome aperta, alguns re­
fugiam-se debaixo do cobertor 
amarelo, ao lado da garrafa de cafée 
da vasilha de comida. A  ele, vários 
correram, para contar histórias da 
rebelião da Febem, que transfor­
mou-se no assunto principal da 
cidade entre 22 e 23 de outubro.

"Tiozinho" faz cara feia quan­
do lhe perguntam sobre a ação da 
polícia, que desde o dia 29 trans­
formou a Praça da Sé num palco 
de terror. "Eles só colocam medo 
nos outros", reclama, e se queixa 
dos 76 soldados que agora vigiam 
o local noite e dia, acompanhados 
de cavalos, cães e viaturas.

"Evitem a Sé", bradou à po­
pulação o coronel Ivan Marques 
de Almeida, comandante do 7o. 
Batalhão da PM, depois que algu­
mas dezenas de crianças e adoles­
centes que fugiram da Febem du­
rante a rebelião fizeram da praça 
seu abrigo. O coronel Ivan passou 
a comparar o local a "um barril de 
pólvora prestes a explodir", mas o 
pânico não atingiu apenas a polí­
cia. Durante entrevista que a se­
cretária estadual do Menor, Alda 
Marco Antônio, concedeu no iní­
cio de novembro, uma jornalista

se m édia não podería deixar de 
atingir Benedita. Seu oponen­
te, o peem edebista César Maia, 
agiu rapidam ente: som ou-se 
ao coro da im prensa contra os 
pobres e prom eteu convocar, 
se eleito, até m esm o tropas do 
Exército para policiar as prai­
as. Nesse m esm o instante os 
jornais retom aram  um a práti­
ca usada com sucesso contra 
Lula em 89 - a de desqualificar 
candidatos de esquerda a ta­
cando sua vida pessoal. Foram 
publicadas com enorm e desta­
que as denúncias segundo as 
quais o filho de Benedita havia 
p raticado  o crim e hed iondo  
de...falsificar um  diplom a de

A polícia é adepta da teoria das cores

fez questão de indagar: "Como fi­
cam as buscas?". Ao mesmo tem­
po, opinava com insistência: "a po­
pulação não pode ficar despro­
tegida".

O sentimento de "despro- 
teção" começou dia 22, quando boa 
parte das 1270 crianças e adoles­
centes internados no "Quadrilá­
tero do Tatuapé" - uma espécie de 
presídio infantil - rebelaram-se. 
Pegaram pedaços de paus, pedras 
e facas. Atearam fogo a 14 das 16 
unidades existentes. Lançaram 
gestos de desafio à PM. Puserem 
em funcionamento, e pilotaram em 
algazarras, caminhões e peruas. 
Mais de quinhentos escaparam.

Fora as condições dramáticas 
de habitabilidade, a causa imedia­

conclusão de segundo grau, 
para ser adm itido num  em pre­
go. Ressuscitou-se para quali­
ficar Benedita, destaca Ivanir 
dos Santos, o preconceito se­
gundo o qual o negro é incapaz, 
mesmo quando ascende social­
mente, de escapar a seu desti­
no delinqüente e anti-social.

Teve início então a histeria. 
Os jornais deram  tratam ento 
editorial francam ente favorá­
vel à constituição de bandos de 
lutadores dejiu-jitsu, que pro­
m etiam  enfrentar com violên­
cia física os que considerassem  
o rg an izad o res  de  arrastões. 
A poiaram  as forças de segu­
rança particulares articuladas 
pelos hotéis, que, segundo con­
fessou um  chefe de vigilância

ta do movimento foram, reconheceu 
a própria secretária do Menor, as 
agressões violentas praticadas por 
funcionários da Febem contra uma 
comissão de representantes dos in­
ternos. O jovem Mauro Sérgio teria 
recebido uma paulada na cabeça.

" V ingança"  da P M .  Cha­
mada a intervir, a Polícia Militar 
decidiu "vingar-se" das críticas 
que lhe haviam sido lançadas se­
manas antes por ter praticado cha­
cina no Presídio do Carandiru. Os 
comandantes afirmaram que só 
agiríam com carta branca - atra­
vés de ordem escrita - do governo 
do Estado. Como tal autorização 
não foi dada, assistiram impassí­
veis ao incêndio das instalações.

do Caesar Park, agem  para "ti­
rar os suspeitos de circulação", 
e quando não atendidos "le­
vam  para a delegacia". Cobri­
ram  de elogios grupos de jo­
vens pobres da Zona Sul - como 
o cham ado Surfavela - que pro­
cu ra ram  d ife renc iar-se  dos 
"suburbanos" e alardearam  ter 
"colocado m uitos para correr".

V itória possível. Este clima 
de autêntico massacre ideoló­
gico paralisou du ran te  certo 
tem po, opina Ivanir, um  gran­
de núm ero de setores da pró­
p ria  esquerda. As bancadas 
progressistas na Câm ara dos 
Vereadores evitaram  pronun­
ciar-se. Um dos vereadores da 
bancada petista não usou, para

Sequer o Corpo de Bom­
beiros atuou.

A  fuga provocou 
uma espécie de pânico 
entre a população, esti­
mulado pela imprensa. 
Não foi preciso esperar 
muito para a completa 
militarização da Praça da 
Sé, e em seguida para 
uma autêntica caçada às 
crianças. Numa das blitz, 
um menino de seis anos 
foi preso...

Recapturados os que 
haviam fugido, restou 
uma melancólica troca de 
acusações entre a secre­
taria do Menor e o Tri­
bunal de Justiça. Os jui­
zes lembraram que há

pelo menos quatro meses denun­
ciaram as condições precaríssimas 
do "Quadrilátero" - inclusive no 
que se refere à saúde dos internos 
- e alertaram para a possibilidade 
de uma revolta. Alda Marco An- 
tonio lembrou, em contrapartida, 
que os magistrados recusam-se sis­
tematicamente a expedir alvarás 
de soltura para grande parte dos 
menores internados irregular- 
mente. Afirmou que, contrarian­
do de forma frontal o que diz o 
Estatuto da Criança e do Adoles­
cente, há jovens internados por 
"desvio de conduta" (inclusive 
homossexualismo),por "atentado 
ao pudor" ou simplesmente por de­
sobedecerem os pais.

ADÉUA CHAGAS

denunciar o clima de apartheid 
que se criou na Zona Sul, - pros­
segue o secretário-executivo do 
CEAP - a m esm a firmeza com 
que prom eteu apurar o "cri­
m e" com etido pelo filho de 
Benedita.

A fron tada  pessoalm ente  
pela direita, a candidata rea­
giu com vigor crescente. Tal­
vez por isso mantivesse, faltan­
do dez dias para  o segundo 
tu rno , am plas condições de 
vencer a disputa contra César 
Maia. Talvez por isso estivessem 
preservadas a possibilidade e a 
esperança de impor, com seu 
triunfo, um  golpe de enormes 
proporções contra o racismo.

ANTONIO MARTINS.

DITO PELO 
DITO

0
 plano era explodir o ga- 
sômetro do Rio de Janei­
ro e matar muita gente. 

Quanto mais, melhor. Milha­
res de pessoas, de preferên­
cia. Sabem de quem era este 
plano? Da direitona, dos ór­
gãos de repressão, e deveria 
ser executado por um órgão 
de salvamento da Aeronáuti­
ca, o Parasar. Mas um  capitão 
teve a dignidade de não pôr 
em prática essa maluquice e 
denunciá-la, e foi mandado 
para a reserva. Tudo isso se 
passou em 1969. A intenção 
era culpar a esquerda pela 
explosão e as mortes e acirrar 
a repressão, prender e matar 
militantes da esquerda como 
culpados pelo ato de te rro ­
rism o.

Já em 1981, veio a história 
do Riocentro. Um show com 
milhares de pessoas em come­
moração ao Ia de Maio estava 
sendo feito na noite de 31 de 
abril. Novamente, os órgãos 
de repressão, a direita, procu­
ravam um jeito de criar uma 
ira popular contra a esquerda, 
provocar um fechamento polí­
tico e prender e matar (falava- 
se em 2 mil) pessoas de esquer­
da no eixo Rio-São Paulo. As 
duas bombas explodiram ain­
da dentro do carro em que eram 
transportadas pelos encarrega­
dos do ato de terrorismo, ma­
tando um sargento e ferindo 
gravemente um capitão.

O surgimento e crescimen­
to do nazismo na Alemanha 
baseou-se muito nesses méto­
dos. E voltando ao Brasil, a 
direita tem usado com fre- 
qüência o artifício de atribuir 
à esquerda coisas que ela mes­
mo fez, para conseguir apoio 
às suas teses. Vale tudo para 
se chegar ao poder e perpetu­
ar nele. Ética? Como escreveu 
num  livro o malufista Ney 
Figueiredo - defendendo as 
baixarias de Collor contra 
Lula - isso não existe em polí­
tica. Baixarias existem para 
serem usadas.

Então, suspeitar que o mas­
sacre do Carandiru, a revolta 
da Febem em São Paulo e os 
arrastões do Rio sejam expe­
riências de laboratório da di­
reita para criar um medo na 
sociedade e uma pré-disposi- 
ção para a classe média apoi­
ar um Estado policial e gover­
nos de direita, não é nenhu­
ma maluquice. O capitão Sér­
gio que o diga.

Lembrete: Maluf, prefeito 
em 1969 e governador em 1981, 
na época não falou nada contra 
esses atos de terrorismo. E lem­
brem a Freguesia do Ó.

MOUZAR BENEDITO

I I
A polícia modelo da 
direita é posta a nu,

num livro que chega a 
ser didático.

que vão entrando na casa.
O gesto "humanitário" de

Nepotnuceno é uma repetição do 
que ele fez naquela noite que co­
mandou a Rota 66. Sua primeira

atitude, após o fuzilamento, é o 
de violar a cena do local do crime.

(...) Retiradas as testem u­
nhas, Nepomuceno e os PM s 
voltam até a casa para fazer o que 
seria a tarefa clássica dos peritos 
da ciência criminalística: o exa­
me dos objetos relacionados ao 
crime. Na calçada, mais de vinte 
pessoas se alinham junto à cerca 
de madeira. Dali todos ouvem 
novos disparos de arma de fogo 
dentro da casa, como se os PMs 
estivessem trocando tiros entre 
eles. M inutos depois, o tenente 
Nepomuceno exibe um revólver 
às pessoas que estão na calçada.

- Essa éa arma do vagabundo. 
É um trezoitão, vocês estão vendo?

A  mãe assiste à encenação e 
se revolta em silêncio. O filho não 
estava armado (...) Por mais de 
uma hora, o tenente Nepomuceno 
impede dona lida e a nora de 
voltarem aos seus aposentos. 
Nesse tempo, convoca um ho­
mem e três mulheres para teste­
munhar o que diz ter encontra­
do dentro da casa. Os quatro são 
levados até o banheiro, onde o 
tenente mostra um pacote de 
cocaína sobre o balcão da pia e 
um pouco de erva de maconha 
boiando na água do vaso sanitário.

- Além de tentar nos matar, o 
vagabundo é trafican te, vocês são 
testemunhas, certo?

MOUZAR BENEDITO
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OOVODASERPENTE
Maluf,

que horror!
A s eleições em São Paulo  

e no R io de Janeiro estão  se 
dando sob o signo do m assa­
cre do Carandiru e do arras­
tão  do Rio. Que valores estão 
em jogo nestas eleições e qual a 
sua importância para a evo­
lução da democracia brasilei­
ra?

T anto o arrastão  com o o 
C aran d iru  são um a pon ta  do 
iceberg que m ostra  até onde 
vão as desigualdades. São sin­
tom as de  deg radação  social 
no  caso d o  Rio e de  d eg rad a ­
ção institucional no caso do 
C arand iru , já que se tra ta  de 
u m  problem a de política ju­
diciária, penal. A posição do 
PT é de  não  ficar apenas na 
a p re e n s ã o  d a  v is ib ilid a d e  
destes problem as, m as ir à sua 
raiz, de  ap resen ta r soluções e 
ap o n ta r responsabilidades.

Estes fatos criam  um  cli­
m a político sem elhan te  ao do 
segundo  tu rn o  da  d isp u ta  de 
Lula con tra  Collor, que é o 
tem a da  brutal luta de classes, 
a exploração do  tem or de que a 
crise social vai chegar a um  tal 
ponto que os ricos e a classe 
m édia estarão  acuados pelos 
pobres, pelos revoltados.

O PDS significa
segurança porque
ele é um partido

da ordem
N este contexto, a té  o ina­

ceitável de antes passa  a ser 
agora aceito. H aja v is to  a a ti­
tude de alguns em relação ao 
m alufism o. Sabem os da ori­
gem de M aluf, da sua ileg iti­
m idade, de seus m étodos, sa ­
bemos a té  para onde ele vai. 
N o entanto, algum as pesso­
as se com portam  diante d is­
so como se M alu f fizesse  par­
te "aceitável" da nossa p a i­
sagem. Q ual é o alcance d is­
so? A té  que pon to  nós pode­
m os chegar?

C oncordo  com  os term os 
em  que você colocou a ques­
tão. O  que  o e le itorado  quer 
m ajoritariam ente , na m inha

A t>IFEREA)Ç4 
MAWF E

SOfUcy DIMINUI: 
esiA'PoR imçúSòa;

opinião, é segurança em  to­
dos os sentidos. U m a coisa em  
que a velha U D N  sem pre ba­
tia: segurança de  que  a classe 
m édia não será proletarizada. 
E, de  certa form a, o M aluf e o 
PD S id e n tif ic a m -se  m u ito  
m ais com  esta im agem  de  se­
gurança do  que o PT, que fala 
em  m udança, em  transform a­
ção. Para quem  está queren ­
d o  seg u ra n ç a  no  B rasil de  
hoje, a palavra  igualdade  vira 
u m  horror, p o rque  significa a 
igualdade  para  baixo, a igual­
d ad e  na vu lnerab ilidade , nas 
baixas condições de  vida.

O  desm an telam en to  b ru ­
tal do  Estado brasileiro , que 
não com eçou com  C ollor evi­
d en tem en te , m as chegou  à 
loucura em  seu governo  tam ­
bém , causa um a insegurança 
generalizada. A té os em pre­
sários estão  in segu ros tam ­
bém  em  relação a seus proje­
tos. O  PDS significa segu ran ­
ça porque o PDS não quer m u­
dança. Ele é u m  partido  da  or­
dem . O  colunista  da Folha de 
S. Paulo, Luís N assif, lem bra 
com  p e sa r  f ig u ra s  do  PDS 
com o Delfim  N eto  e Roberto 
C am pos, que foram  alijadas 
d a  p o lít ic a  b ra s i le i ra  p o r  
"m aniqueísm o". Hoje, então, 
Delfim  e Roberto C am pos são 
sau d ad o s com o pessoas m o­
deradas, sensatas! Estas v ir­
tu d es  da política, com o m o­
deração, com o sensatez, o rit­
m o m ais lento das m udanças, 
u m  certo  co n se rv ad o rism o  
que leva à estab ilidade, leva 
a té  que se p refira  a estabili­
d ad e  da recessão à instabili­
d a d e  do  crescim ento. Todos 
os v a lo re s  c o n s e rv a d o re s  
id en tif ica m -se  m u ito  m ais  
com  um a figura com o Paulo 
M aluf, a té  p o rq u e  ele está  
ap re sen tan d o  u m a im agem  
d ife ren te , m ais  m o d e ra d a , 
sensata, bem  educada. C om ­
p a rad o  com  Collor, ele real­
m ente  parece m ais sensato.

Por que este tipo  de com ­
portam ento  que você estava  
descrevendo se enraiza par­
ticularm ente em São Paulo?

U m a das prim eiras coisas 
que  se deve  lem brar da  h istó­
ria de  São Paulo  é que a cida­
de  nunca teve um  p artid o  de 
id e n t if ic a ç ã o  t r a b a lh i s ta ,  
com o p artido , não com o m o­
v im ento  p o p u lis ta  m ais d i­
fuso, até a criação do  PT. Lem ­
brem os com o o an tigo  PTB 
era fortíssim o no  Rio de  Ja­
neiro, no Rio G rande do  Sul, 
em  M inas Gerais, em  algum as 
cidades do  N ordeste , m as era 
fraquíssim o em  São Paulo. O 
fato de o que sobrou  do  PTB 
de  Ivete V argas ter se a liado  a

Em entrevista a
Brasil Agora, a
socióloga e 

professora da USP 
M aria  V itória  

Benevides 
descasca o ovo 

da serpente.

M aluf não é de  adm irar. O 
PTB em  São Paulo, sem pre foi 
u m a sigla de  aluguel. Basta 
d izer que o velho PTB em  São 
Paulo , oscilava en tre  A dhe- 
m ar e Jânio, que  rep resen ta ­
vam  espécies de  populism o 
essencialm ente conservador. 
N ão  tin h am  seq u er aq u e le  
populism o progressista  que 
foi identificado d u ran te  m u i­
to tem po com  Brizola e Jango, 
que nunca  tiveram  a m enor 
p e n e tra ç ã o  em  São P au lo . 
Existe em  São Paulo  esta tra ­
dição de u m  m ovim ento  que 
se d izia  trabalh ista , m as era 
e ssen c ia lm en te  fisio lóg ico , 
clientelista. O  que explica em  
parte  hoje, inclusive, a presen­
te d erro ta  do  PT no ABC. O 
PT não  p e rd e u  pa ra  a d v e r­
s á r io s  q u e  tê m  u m a  h is ­
tó ria  p o lític a  recen te . P er­
deu  para partidos que estão en­
raizados com o clientelismo há 
m uito tem po, e que já tinham  
lá um a m áquina pronta, a do 
velho PTB.

Até a criação do
PT, São Paulo

nunca teve um
partido de

identificação
trabalhista

U m  ou tro  fator é que  em  
São Paulo  a "g rande  política" 
sem pre foi feita, justam ente  
p o r ser o m aior centro econô­
mico, em presarial, financeiro, 
tan to  do  lado do  capital com o 
do  lado  do  trabalho, não ne­
cessariam ente po r canais p a r­
tidários. E isto levou a u m  tipo 
de  d ispu ta  política diferente. 
Q uando  disse que o PTB era 
fraco em  São Paulo  m as, m al 
ou  bem  rep resen tava  em  al­
gum a m ed ida  os traba lhado ­
res  o rg a n iz a d o s , é p rec iso  
lem brar que  o PSD e a UDN, 
que eram  os partidos das clas­

se s  d o m in a n te s ,  ta m b é m  
eram  fraq u íss im o s em  São 
P au lo . N ã o  tê m  n e n h u m a  
com paração  com  o PSD m i­
neiro , com  a U D N  carioca, 
com  o PSD gaúcho , com  o 
PSD e a U D N  do N ordeste. 
Porque os canais de  controle 
do  p o d er em  São Paulo sem ­
p re  foram  outros: a Fiesp, as 
Associações Rurais, as A sso­
ciações C om erc iais , en fim , 
canais ex tra-partidários. Isto 
tu d o  conso lidou  u m a  certa  
p ro m isc u id a d e  p o lítica  no 
m eio d as  elites, até  m esm o 
com ram ificações no m eio sin­
dical pelego. N ão  é po r acaso, 
p o r exem plo, que  a Força Sin­
dical seja m alufista.

M a s o m a lu fism o  tem  
tam bém  um apelo popular, 
não é apenas um fenômeno de 
elite.

São Paulo  é o centro  m ais 
desenvolv ido  do  país: exata­
m ente  p o r isso é o que  cham a 
m ais gente. O  constan te  flu­
xo d e  m igrações em  São P au ­
lo leva a u m  confronto  cons­
tante. É aqu i que as pessoas 
têm  m ais m edo  de  p e rd e r o 
que  consegu iram  e é aqu i que  
eles se esfo rçam  m ais pa ra  
conseguir o que  têm . A qui a 
com petição sem pre foi m uito  
m aior. As classes m édias es­
tão  se m p re  com  m edo  d as  
novas h o rd as  que estão che­
gando, que vão  tom ar os seus 
em pregos, vão com petir no 
vestibular com seus filhos, que 
vão com petir nos p lanos de 
habitação  popu lar. Então, o 
confronto aqui é m uito maior.

M as além  desta  tradição  
conservadora em São Paulo, 
qual é a espec ific idade  do  
m alufism o?

O  fenôm eno do  voto  m a­
lu fis ta , d e  fato , só oco rreu  
n u m  segundo  m om ento. P ri­
m eiro M aluf foi im posto  pela 
d i ta d u ra .  O  fe n ô m e n o  d o  
voto  explica-se, em  prim eiro  
lu g a r , p e la  p e rs o n a l id a d e  
persisten te  de  M aluf. Q uem  
concorre tan tas vezes corre o

risco  d e  g a n h a r. A g o ra , o 
m alu fism o  é o encon tro  de 
d u as  vertentes.

E u m  fenôm eno de classe 
que dificilm ente existiu  com  
ta l fo rça, p o r  exem p lo , no  
ja n ism o . N o  m a lu f is m o  é 
m uito  m ais n ítida  a identifi­
cação com  os in teresses das 
classes d o m in a n te s  p o rq u e  
M aluf é a p róp ria  o rdem  ca­
pitalista , ele é o p róp rio  su-

O enorme desafio
para o PT é

enraizar-se entre
os desorganizados

cesso em presaria l. Esse com ­
ponen te  não existia nem  com 
A d h e m a r  n e m  com  Jâ n io  
Q uadros. A pesar de  que M a­
lu f carregasse  u m a rejeição 
g ran d e  na elite u den is ta  de 
São Paulo , pelo  fato  de  ser 
árabe, de  ser visto  com o um  
arriv ista  na política.

Por ou tro  lado, a p o p u la ­
rid ad e  d e  M aluf não é apenas 
u m  fenôm eno de  classe, p o r­
que ele tem  penetração  en tre  
os desorgan izados. E aí que 
reside  o enorm e desafio  p ara  
o PT: enraizar-se  en tre  os d e ­
sorganizados. H á este apelo  
dele  jun to  aos setores p o p u ­
lares porque reforça este dado  
- que  não é de  São Paulo  m as 
de  toda  a m assa b rasileira  - 
que  é e sp era r do  político  a 
im agem  do  pai, do  chefe, do  
p ro te to r, do  salvador. E aí d e ­
sejam  sim  u m a figura au to ri­
tária. M aluf penetra  en tre  os 
m iseráveis ou  ainda em  m eio 
a um a classe m édia  baixa que 
tem  m edo  de  ser m ais rebai­
xada ainda. São trab a lh ad o ­
res não  m u ito  qualificados 
m as que  têm  em  relação ao 
PT a m esm a reação que  na 
m in h a  época d e  criança  as 
pessoas tinham  com  relação 
ao com unism o: u m a dose de  
horror. N este  m eio, sem  d ú ­
v ida, o m alufism o cresceu.

09/11 a 22/11 de 1992
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UM TRI VERMELHO
Q

uando disputou as eleições em 1982, 
o P T  só elegeu dois prefeitos, um dos 
quais saiu do partido pouco depois. 
O  que ficou , G ilson  M enezes, chefiaria um  

conturbada experiência de administração 
m unicipal, que se prolongou durante seis 
anos, ao fim  dos quais - derrotado na dispu­
ta interna sobre quem seria o seu sucessor 
- preferiu abandonar o PT.

Para surpresa de muita gente, nem a 
crise permanente em que vivia o P T  de 
Diadem a, nem as disputas internas eexter­
nas à administração, nem mesmo o rompi­
mento com G ilson  - que apoiou outro can­
didato - conseguiram tirar a estrela da ad­
ministração m unicipal. Foram mais qua­
tro anos em que não faltaram duros confli­
tos entre o partido e o governo, entre José  
A u gu sto  e seu vice, e até mesmo um episó­
dio bastante polêmico, que custou ao prefei­
to uma suspensão da direção estadual do 
partido, quando chamou a polícia militar 
para fazer uma desocupação de terras. M e s­
mo assim , em 1992 o P T  vence pela terceira 
vez as eleições em Diadema. E desta vez 
derrotando pessoalmente o ex-prefeito e atu­
al deputado estadual G ilson  M enezes.

A s  três vitórias consecutivas parecem com­
provar o que as pesqu isas já  indicavam : 
Diadema é hoje a cidade mais petista do país. 
A o  mesmo tempo em que venceu em Diadema, 
o P T  foi derrotado em São Bernardo e Santo 
A ndré, cidades que governou entre 1989/1992. 
Essas derrotadas foram alardeadas como exem­
plo de que o P T  foi rejeitado em seus redutos 
mais tradicionais. A  derrota é real, e tem que 
ser analisada em profundidade pelo partido. 
Entretanto, não deixa de ser irônico ver os

mesmos analistas que criticavam o P T  
por ser "um  partido estreito, sectário, 
de macacão" agora dizendo que o P T  
"já era" porque perdeu as eleições em 
dois importantes centros operários.

A lém  de tudo, as críticas são um 
pouco exageradas. A fin a l, mesmo per­
dendo, o P T  foi bem votado tanto em 
Santo A n dré quanto em São Bernardo, 
provando ser uma força expressiva que 
não soube/não conseguiu manterouam- 
pliar o eleitorado conquistado em 1988.

A lé m  d isso , há as vitória s em 
Ipatinga (pela segunda vez), Betim e 
Volta Redonda, mostrando que o P T  
continua forte nas cidades de concen­
tração operária.

Volta Redonda, aliás, faz parte do 
expressivo número de cidades em que 
o P T  concorreu numa chapa encabe­
çada por outro partido (ver relação 
abaixo). O  que impõe, jun to  à avalia­
ção e ao aprimoramento do chamado 
modo petista de governar, uma dis­
cussão sobre a necessidade de um modo 
petista de vice-governar. Sinal dos 
tempos.

EM 3 7  CIDADES, SÕ O VICE E PT
BAHIA
Glória
Localilização: 462 km da capital 
População:12.817 hab.
Base econômica: agricultura, pecuária 
de pequeno porte
Prefeito: Ademir Barros (PMDB), Peque­
no Comerciante
Vice: Ângelo Silva, Trabalhador ru ra l/ 
Vereador
Jussari
Localização: 492 km. da capital 
População: 8457 hab.
Base econômica: extravismo, agricultura 
(cacau)
Prefeito: Valdenor Cordeiro (PSDB)
Vice: Vanil Ribeiro (PT), Trabalhador 
Rural

CEARÁ
Madalena
localização: 160 km da capital 
População: 12.654 hab.
Base econômica: agricultura e pecuária 
Prefeita: Etinha Lobo (PDT), Comerciante 
Vice: Carlos Flober (PT), Agrônomo

ESPÍRITO SANTO
Águia Branca
Localização: 240  km da capital 
População: 9 .8 27  hab.
Base econômica: agricultura 
Prefeito: José Alves Lima (PMDB), Peque­
no Proprietário Rural 
Vice: Macaciel Jonas Breda (PT), Pres. 
da Federação dos Trabalhadores da 
Agricultura do Espírito Santo 
São Domingos 
Localização: 145 km da capital 
População: 9 .000 hab.
Base econômica: agricultura 
Prefeito: Domingos Pagani (PDT), Produ­
tor Rural
Vice: Antonio Ângelo Moschem (PT), 
Pequeno Proprietário Rural - ex-deputa- 
do estadual

GOIÁS
Guapó
Localização: 40  km da capital 
População: 9 .995 hab.
Base econômica: agricultura 
Prefeito: Oswaldinho (PDT)
Vice: Lázaro Rosa dos Santos

MATO GROSSO
Vila Rica
Localização: 1500 km - Baixo Araguaia 
População: 16.000 hab.
Base econômica: agricultura 
Prefeito: Paulo Duarte (PDT), Veterinário 
Vice: Rovilson de Fátima Rodrigues (PT), 
Lavrador
São Pedro da Cipa
Localização: 146 km da capital 
População: 2 .000 hab.
Base econômica: agricultura 
Prefeito: Damião (PDT)
Vice: Ivo Santana (PT), Açougueiro

MINAS GERAIS
Ibiraci
Localização: 426 km (Sul de Minas) 
População: 8 .524 hab.
Base econômica: agropecuária 
Prefeito: M aria Aparecida Hermozeni 
Freitas (PSDB), Professora 
Vice: Antonio Lindenberg Garcia (PT), 
Bancário
Comercinho
Localização: 847 km (Vale do Mucuri) 
População: 10.258 hab.
Base econômica: agropecuária e fumo 
Prefeito: Valdir Meireles O liveira (PSDB), 
Veterinário
Vice: Rogério Rocha Rafael (PT)
Cruzília
Localização: 386 km da capital 
População: 11.674 hab.
Base econômica: agropecuária 
Prefeito: Adolfo Maurício Pereira (PDT), 
Professor, Advogado 
Vice: Carlos Orlando Penha (PT), Médico 
São Gonçalo do Rio Preto 
Localização: 356 km da capital 
População: 3 .100 hab.
Base econômica: agropecuária 
Prefeito: lldebrando Souto (PSDB), Autô­
nomo
Vice: Adelaide Rocha (PT), Professora
Francisco Badaró
Localização: 657 km da capital 
População: 17.200 hab.
Base econômica: agropecuária 
Prefeito: Edson Honorato Figueró (PSDB) 
Vice: Ademar Vieira da Cruz (PT)

PARÁ
Santarém
Localização: 1.369 km da capital 
População: 240.000 hab.
Base econômica: extrativismo, indústria, 
pecuária, pesca
Prefeito: Rui Corrêa (PSB), Administrador 
de Empresas
Vice: Everaldo Martins Filho (PT), Médico

PARANÁ
Palmeira
Localização: 81 km da capital 
População: 30 .000 hab.
Base econômica: indústria, pecuária 
Prefeito: Altamir Sansom (PDT), Professor 
Vice: José Przydyewski (PT), Trabalhador 
Rural
Lindoeste
Localização: 400 km da capital 
População: 6 .858 hab.
Base econômica: agricultura 
Prefeito: Geraldo Nunes (PDT), Trabalha­
dor Rural
Vice: José Pitombo (PT), Trabalhador 
Rural

RIO GRANDE DO SUL
Gramado Xavier
Localização: 280 km da capital 
População: 8 .000 hab.
Base econômica: agricultura (pequena 
propriedade)
Prefeito: Reni Giovanazo (PMDB), Profes­
sor
Vice: Rui Berté (PT), Professor
Alecrim
Localização: 500 km da capital 
População: 10.383 hab.
Base econômica: agricultura (pequena 
propriedade)
Prefeito: Marino Scbmitt (PMDB), Serra­
lheiro
Vice: Ivar José Kreutz (PT), Eng. 
Agronômo
Va/e do Sol
Localização: 280 km da capital 
População: 8 .000 hab.
Base econômica: fumicultura (pequena 
propriedade)
Preíeito: Nelson Michel (PMDB), Comer­
ciante
Vice: Ireno Sinkles (PT), Professor
Tucunduva
Localização: 480  km da capital 
População: 12.528 hab.
Base econômica: agricultura (pequena 
propriedade)
Prefeito: Lauri Bottega (PMDB), Dentista 
Vice: Dionisio Fronza (PT), Agricultor/ 
Vereador
São Paulo das Missões
Localização: 400  km da capital 
População: 10.500 hab.
Base econômica: agricultura (pequena 
propriedade)
Prefeito: Eusébio Lauzer (PMDB)
Vice: Paulo Piper (PT)

Cacique Doble
Localização: 450  km da capital 
População: 5 .692 hab.
Base econômica: agricultura/reserva 
indígena
Prefeito: Adroaldo Zotis (PMDB)
Vice: Alceu ladioto (PT)

RIO DE JANEIRO
Volta Redonda
Localização: 134 km da capital 
População: 245 .000  hab.
Base econômica: indústria siderúrgica 
Prefeito: Paulo Baltazar (PSB), Médico 
Vice: G lória (PT), Vereadora 
Nilópolis
Localização: 26 km da capital (Baixada 
Fluminense)
População: 200 .000  hab.
Base econômica: serviços, cidade dormi­
tório, comércio
Prefeito: Manoel Rosa (PDT), Economis- 
ta/Deputado Estadual 
Vice: Darcy Rodrigues (PT), M ilitar refor­
mado
Paracambi
Localização: 80 km da capital (Baixada 
Fluminense)
População: 60 .000  hab.
Base econômica: ind. têxtil e agricultura 
Prefeito: José Ferreira Werneck (PDT), 
Professor
Vice: Rosângela Augusta Miguel 
Resende (PT), Funcionária Pública

SANTA CATARINA
Florianópolis (capital)
População: 253.991 hab.
Base econômica: burocracia estatal e 
turismo
Prefeito: Sérgio Grando (PPS), Professor 
Vice: Afrânio Bopré (PT), Economista
Sombrio
Localização: 240 km da capital 
População: 16.991 hab.
Base econômica: calçados, agricultura 
Prefeito: A ldair Kozuchuviski (PMDB), 
Agrônomo
Vice: Agenor M inato (PT), Agricultor
Saudades
Localização: 710 km da capital 
População: 9 .292 hab.
Base econômica: agricultura 
Prefeito: Antonio Ulsinheiler (PSDB), 
Funcionário Público Municipal 
Vice: Edgar Stein (PT), Agricultor

Sul Brasil
Prefeito: Delci Valentini (PMDB)
Vice: Juber Peruzzo
Matos Costa
População: 4 .990 hab.
Prefeito: Darcy Bendlin (PMDB)
Vice: João Fragoso (PT)
Ipumirim
Localização: 300 km da capital 
População: 7 .256 hab.
Base econômica: agricultura 
Prefeito: Darci Frari (PMDB), Dentista 
Vice: N ilo Bortoli (PT), Agricultor 
Iraceminha
Localização: 350 km da capital 
População: 5 .7 39  hab.
Base econômica: agricultura 
Prefeito: Valei Dal Maso (PMDB), Agri­
cultor
Vice: Carlos Bernardi (PT), Agricultor e 
Professor
Pinhalzinho
Localização: 700 km da capital 
População: 10.664 hab.
Base econômica: agricultura 
Prefeito: Remi Stroecher (PMDB)
Vice: Olinto Strazzabosco (PT), Professor 
São Domingos 
Localização: 800 km da capital 
População: 14.119 hab.
Base econômica: agricultura 
Prefeito: Deonildo Pretto (PMDB), Delega­
do
Vice: Ricardo W inck (PT), Bancário
Calmon
Prefeito: Alcides Boi (PMDB)
Guaraciaba
Localização: 806 km da capital 
População: 12.441 hab.
Base econômica: agricultura e 
suinocultura
Prefeito: Remigio Maldaner (PMDB), 
Madeireiro
Vice: Silvio Dieml (PT), Agricultor

SÃO PAULO
Barretos
Localização; 438 km da capital 
População: 86.181 hab.
Base econômica: agricultura, indústria,

ecuária
refeito: Nelson James W ritte (PSDB), 

Médico
Vice: Otávio Garcia Arruda (PT), Farma­
cêutico



D I A D E M A

PT, PELA TERCEIRA VEZ
Na "cidade mais petista do Brasil", 
o partido ganhou de novo, contra o 

ex-prefeito Gilson Meneses

B E T IM

ROMPENDO A TRADICAO
Crescendo desde sua fundação, o PT 

acabou com o revezamento 
fam iliar na política local.

P
ela terceira vez segui­
da, o PT venceu as elei­
ções em  D iadem a, no 
ABC pau lista , que voltou  a 
ser a única c idade  da  região 

a te r  u m a  a d m in is tra ç ã o  
p e tis ta . V árias c o n s id e ra ­
ções fo ram  feitas sobre  os 
m otivos dessa  v itó ria , ora 
a tr ib u íd a  à ap ro v a ç ã o  da  
população  aos governos do  
PT, ora à consciência de  clas­
se, ora à im pugnação  da can­
d id a tu ra  do  d ep u ta d o  Gil­
son M enezes, do  PSB, que 
saiu  do  PT m as é tido  po r 
m uitos com o a inda  petista. 
Im pugnado, Gilson foi subs­
titu ído  p o r sua esposa Eliete 
M enezes, m as o nom e que 
c o n s to u  na  c é d u la , com o 
cand ida to  do  PSB, foi o dele, 
p o r  fa lta  d e  te m p o  p a ra  
m udar.

D iadem a en fren ta  p ro ­
b lem as sem elhantes aos de 
Santo A ndré e São Bernardo, 
inclusive de  d ispu ta  in terna 
no  PT: "T a n to  o p a r t id o  
q uan to  o sind icato  estavam  
d iv id idos", com enta o p re ­
feito eleito José de  Filippi Jr. 
M as na  su a  o p in iã o  "não  
houve u m  racha". T erm ina­
d a  a prévia, a m aioria  dos 
que  d e ram  apoio  ao ou tro  
candidato , Paulo Afonso Sil­
va, se engajaram  na cam pa­
nha do  PT.

N a análise do  coordena­
d o r  d a  c a m p a n h a , L ício  
G onzaga Lobo Jr., "o p a rti­
do, em  si, é m uito  forte na 
c idade". A d ificu ldade  que 
há lá é a m esm a de  ou tras 
c id ad es : "N ão  c o n seg u iu  
e laborar m uito  bem  a rela­
ção institucional. É preciso 
fazer isso sem  p e rd e r  a rela­
ção com  o m ovim ento  soci­
al, investir na form ação dos 
m ilitantes, na relação com  o 
m ovim ento  sindical, com  os 
m o v im e n to s  p o p u la re s  e 
com  a p róp ria  ad m in is tra ­
ção".

N u m  m u n ic íp io  com  
80% de  população  assalari­
a d a , com  p re d o m in â n c ia  
operária , o sen tim ento  p e ­
tista depo is de d u as  ad m i­
n is t r a ç õ e s  q u e  r e v o lu c i­
o n a ra m  a c id a d e  é m u ito  
g rande, conform e síntese de 
Paulo A fonso Silva, advoga­
d o  d o  S in d ica to  d o s  M e­
talúrg icos de  São B ernardo 
do  C am po e D iadem a, para  
explicar o bom  desem penho  
do  partido .

Consciência política. O
prefeito  José A ugusto  da Sil­
va R am os a rg u m en ta  que  
"os C onselhos Populares ti­
v e ra m  u m a  p a r t ic ip a ç ã o  
m uito  im portan te  nesse pro-

Filippi

c esso , p o is  p u d e ra m  vi- 
v e n c ia r  a a d m in is t ra ç ã o  
com o co-gestão. As políticas 
foram  (e continuarão  sendo) 
d e fin id a s  em  con jun to . E 
mais: nós aqui v ivem os os 
conflitos e p rocuram os re­
solvê-los politicam ente. Isso 
con tribu iu  m uito  pa ra  o de­
s e n v o lv im e n to  d a  c o n s ­
ciência política da  p o p u la ­
ção. Em  todos os bairros te­
m os m ilita n te s  en g a jad o s 
em  algum  m ovim ento  soci­
al".

Lício Lobo concorda: "A 
partir  daí, pode-se  d izer que 
houve  u m  certo am adurec i­
m ento dessa consciência que 
passou  e passa  p o r estágios 
de  politização, indo  m uito  
além  de  seu  cará ter m era­
m ente reiv indicatório". Fi­
lipp i Jr. a rgum en ta  que "a 
a d m in is tra ç ã o  foi co m p e­
ten te  no sen tido  de  d a r  res­
postas à população , desen ­
volver ações de estím ulo  à 
participação  consciente".

Efeito G ils o n . S obre  a 
aprovação d a  adm inistração 
de  José A ugusto  pela p o p u ­
lação, F ilippi Jr. inform a que 
70 a 77% a consideram  en tre  
boa e ó tim a, 20% regu lar e 
apenas 3% ruim . N a cam pa­
nha, d iz  ele, "foram  feitas 
v isitas sistem áticas a cada 
residência, com  o objetivo de 
m ostrar à popu lação  que o 
cand idato  do  PT era Filippi 
e não G ilson e que  o bom  
trabalho  do  p refeito  não  é 
realização de  um  santo  m i­
lagroso, m as p ro d u to  de  tra­
balho em  e q u ip e" . Ele acusa 
G ilson M enezes d e  utilizar- 
se de "agressões pessoais e 
m entiras d u ran te  a cam pa­
nha".

O prefeito  José A ugusto  
c o n s id e ra  q u e  "a im p u g ­
nação  d e  G ilson  M enezes

não foi relevante na decisão 
dessa  eleição, porque, con­
form e d em onstram  os n ú ­
m ero s d a  p esq u isa  d iv u l­
gada  pelos g randes jornais, 
43% dos votos eram  dirig i­
dos ao can d id a to  do  PT e 
37% ao cand idato  do  PSB e 
seus co ligados". P o rtan to , 
segundo  diz, "já estávam os 
na frente an tes dele ser im ­
pugnado".

José A ugusto  considera, 
en tre tan to , que foi um a elei­
ção difícil: "T ínham os um  
can d id a to  ad v ersá rio  com  
d iscurso  de  esquerda , que 
tinha  sido do  PT, coligação e 
perfil de esquerda, apesar de 
ser de  d ire ita , e com  isso o

Gilson

eleitor ficou atônito. Ele ven­
d ia a im agem  d e  que  era do 
PT e 25% dos votos dele fo­
ram  p o rque  as pessoas acha­
ram  que era m esm o".

G ilson M enezes. Segundo 
G ilso n , "a p r e f e i tu r a  d e  
D iadem a im prim iu  po r vol­
ta  d e  50 m il cartazes com  
tim bre do  TRE", av isando  à 
população  que  ele não era 
cand ida to  a prefeito , e "eles 
foram  espalhados p o r toda 
a c idade , inclusive d en tro  
dos ôn ibus e nos locais de 
votação".

G ilson  a firm a  q u e  "os 
m otoristas e cobradores fi­
zeram  greve contra a colo­

UM VOTO DE CLASSE
V olta Redonda foi trans­

formada, durante a dita­
dura, em "área de segu­
rança nacional", a pretexto da 

presença, no m unicípio, da 
Companhia Siderúrgica N a­
cional. As três eleições ocorri­
das depois do fim  da ditadura 
comprovaram que o temor dos 
militares tinha fundamento: em 
1988 foi eleito fuarez Antunes 
(PDT), presidente do Sindica­
to dos Metalúrgicos e, em 1992, 
foi eleito Paulo César Baltazar 
(PSB), médico e vereador.

Tragédias. Eleito em seguida 
à invasão, pelo Exército, do 
prédio da CSN, num episódio 
que custou a vida de três operá­
rios e teve repercussão nacio­
nal, fuarez A n-tunes morreu 
num acidente automobilístico. 
Ventilou-se a possibilidade de

cação desses cartazes e foi 
preciso que eu  in tercedesse 
para  que  os coletivos saís­
sem  às ruas, po is a eleição 
seria  p re ju d icad a" . Então, 
a in d a  seg u n d o  G ilson, foi 
feito u m  acordo: "os carta­
zes seriam  retirados sem  que 
sofressem  qualquer tipo  de 
d a n o , p a ra  q u e  o se rv iço  
voltasse a funcionar norm al­
m ente" . Ele reclam a que "no 
t r a n s c o r r e r  d a s  e le iç õ e s  
não se pod ia  in form ar aos 
eleitores que era pa ra  vo tar 
no G ilson". E continua: "Fal­
tou  ética p o r p a rte  dos m i­
litantes do  PT com  relação 
a esse assunto . N a cam pa­
nha in te ira  fom os persegu i­
dos p e lo s  a d v e rsá rio s" . E 
conclui: "O  PT roubou  essas 
e le iç õ e s " .

G ilson diz que já havia 
e n tra d o  com  m an d a d o  de  
segurança no dia anterior à 
eleição, "já prevendo que em  
razão da distribuição daque­
les cartazes havería um  gran­
de núm ero de  abstenções e 
votos nulos e brancos". O  pro­
blem a, afirma, é que o cartaz 
não explicava que havia ou­
tra candidata em  seu lugar. 
Ele garante, ainda, que fecha­
da a últim a um a, a candidata 
Eliete M enezes chegou a ser 
"cu m p rim en tad a  pelo juiz 
pela vitória por 381 votos", 
m as que "em  seguida o pré­
dio foi evacuado e retom aram  
com o resultado que conhe­
cemos".

atentado, coisa não muito difí­
cil considerando os aconteci­
mentos posteriores: a bomba que 
destruiu o monumento em ho­
menagem aos três operários 
mortos,a explosão do autofomo, 
as demissões e as perseguições 
contra os trabalhadores.

Após a morte de fuarez, a 
situação tornou-se ainda mais 
difícil, já que Wanildo de Car­
valho, seu vice, aliou-se à direi­
ta, fez o jogo da empresa e rea­
lizou uma administração cor­
rupta. Foi a partir de denúnci­
as das falcatruas de Wanildo 
que Paulo César Baltazar ga­
nhou destaque, credenciando- 
se para encabeçar a chapa da 
Frente Popular, que além do 
PSB e do PT incluía também o 
PV, o PCdoB e o PC. A  coliga­
ção apresentou, como candidata 
a vice-prefeita, Glória Amorim,

presidenta do Conselho M un i­
cipal da Criança e do Adoles­
cente e militante das Comuni­
dades Eclesiais de Base.

Apesar do prefeito ser do 
PSB, o que corre na cidade é 
que "o PT ganhou as eleições". 
Segundo Marcos Araújo, mem­
bro do diretório petista de Vol­
ta Redonda, tem muita gente 
que acha que "Baltazar é do 
PT". Verdade ou não, o fato é 
que a esquerda venceu as elei­
ções numa cidade politicamen­
te estratégica, con trabalançan- 
do a recente derrota nas elei­
ções para o S ind ica to  dos 
Metalúrgicos, quandoa empre­
sa jogou pesado em favor da 
chapa da Força Sindical. Regis­
tre-se que o candidato apoiado 
pelo presidente da CSN,quele- 
vou-o para fazer campanha den­
tro da empresa, ficou em quarto

E
m  Betim, c idade  in d u s­
trial com  a terceira m ai­
o r arrecadação  do  esta­
do  de M inas e 92 m il eleito­

res, a apenas 30 quilôm etros 
da  capital, a v itória  do  PT 
m ais u m a vez se confirm ou 
com o opção da  classe ope­
rária. R om pendo com  todos 
os estigm as de ixados pela 
d ire ita  e com  a trad ição  do  
revezam ento  fam iliar na po ­
lítica há  20 anos, o m u n i­
cípio e legeu com  29.429 vo­
tos a c a n d id a ta  M aria  do  
C arm o Lara, do  PT, e o seu 
vice-prefeito, Jésus M ário de 
A lm eida, a tua lm en te  vere­
ad o r do  PT.

O  a tu a l p re fe ito , Iv a ir
N ogueira , herdeiro  da  tra ­
dição política, ten tou  fazer 
seu  sucessor m as a c idade  
decid iu  consolidar, nas u r ­
nas, o crescim ento do  Parti­
do  dos T rabalhadores, que 
há 12 anos se organ iza em  
m eio  ao  p ro le ta r ia d o , a- 
vançando  p o r ou tros setores 
da sociedade. M as não foi só: 
a psicóloga e professora M a­
ria do  C arm o Lara capitali­
zou  m uitos votos em  nom e 
de  sua postu ra  pessoal e p ro ­
fissional.

P rova  d o  avanço  foi a

A CONSCIÊNCIA VENCEU

Baltazar

lugar nas eleições.
E quem votou pela mudan­

ça ? Segundo Marcos Araújo, o 
voto recebido pela Frente Po­
pular foi nitidamente "da clas­
se operária: trabalhadores da 
C SN e moradores da periferia".

votação espalhada  que  ela 
teve na  cidade, m ostrando  
que nem  só de  operários vi­
ve o PT. T odos os seto res 
a p o s ta r a m  na  m u d a n ç a . 
P ro fe sso re s , fu n c io n á rio s  
p úb lico s , p ro fissio n a is  de  
saúde, trabalhadores ru ra is 
e até  em presários.

"G anham os em  todos os 
setores. A  Frente conseguiu  
c a p i ta l iz a r  m u ito  b e m  a 
perspectiva d e m udança que 
a c idade  vive, bem  com o os 
esforços anteriores do  PT em  
Betim, desde  a m inha candi­
datura em  1988, derrotada por 
2 mil votos, até hoje", afirma 
M aria do  Carmo.

Trabalho de base. Segun­
do  ela o PT na cidade é m uito  
v ivo , tem  u m a m ilitância  
forte que  coloca o p a rtid o  
nas ru as  no d ia-a -d ia . "O  
p artido  tem  um a v ida m u i­
to ativa, m esm o fora das elei­
ções. D esde a sua  fundação, 
em  1980, que estam os cres­
cendo  aqui. Fui cand ida ta  
em  1988, Lula ganhou  nos 
dois tu rn o s pa ra  a p resid ên ­
cia, fui a cand ida ta  m ais vo­
tada  na c idade  pa ra  d e p u ta ­
da estadua l em  1990. T udo 
isso reforçou o nosso traba-

A
 ap ro v ação  d o  m odo  
petista de governar re­
elegeu o PT na cidade 

m ineira de  Ipatinga, no Vale 
d o  A ço . Jo ão  M a g n o  d e  

M oura, 32 anos, a tua l vice- 
p refe ito  do  m un ic íp io , foi 
e le ito  com  38.545 vo to s  e 
assum e um a prefe itu ra  que 
arrebanha o invejável ín d i­
ce de  84% de aprovação  p o ­
pular.

E a p rim eira  vez, na h is­
tó ria  po lítica  d e  Ip a tin g a , 
que u m  prefeito  faz seu su ­
cessor. "N ão foi fácil, m as foi 
um a bela vitória. Vam os jun­
tos le v a r  à p o p u la ç ã o  de  
Ip a tin g a  co n d içõ es  a in d a  
m elhores de  v ida" , d iz M ag­
no. O  vice, D jalm a R odri­
gues da Silva, tam bém  é do  
PT, e cinco ve reado res  do  
p artido  foram  eleitos para  a 
C âm ara M unicipal, que tem  
17 cadeiras.

O s p artidos conservado­
res, que sem pre dom inaram  
a c idade, se revezaram  no 
poder, m as nunca houve con­
tin u id ad e  política. O  vo to

Maria do Carmo

I P A T I N G A

O poder econômico fez de tudo, a 
Usiminas jogou pesado. Mas o PT

ganhou de novo.

operário , responsável pela 
eleição de Chico Ferram enta 
em  1988 e agora de João M ag­
no, rem ete o m unicípio a um a 
nova história política.

O rgu lhoso  do  trabalho  
que resultou na vitória, Chico 
Ferram enta sente-se feliz em 
passar a faixa ao seu sucessor, 
com o qual adm inistrou a ci­
dade nos últimos quatro anos. 
"Fizemos um  bom  trabalho e 
João M agno poderá dar con­
tinuidade a ele para consoli­
d a r ainda mais a adm inistra­
ção petista não só no m unicí­
pio, m as na região", afirma.

A to de coragem. Fruto de 
um  trabalho bem  consolida­
do - o PT conta com 36% de 
aceitação do município - a elei­
ção de João M agno significa 
mais que um a sim ples vitória

eleitoral. Vitorioso po r um a 
diferença de apenas 2.098 vo­
tos, o candidato petista ainda 
enfrenta resistência do  adver­
sário que, inconformado, pro­
testa contra o resultado das 
um as e ameaça "estourar" a 
eleição que ele considera frau­
dada, dada a pequena dife­
rença.

"Essa d iferença  parece 
pequena, m as não é. D adas as 
circunstâncias, dois mil votos 
é coisa demais. Foi um  ato de 
coragem  m uito  g rande dos 
operários em  dar a vitória a 
João M agno, acima de todas 
as pressões", afirm a a p re ­
sidenta do  PT M unicipal de 
Ipatinga, Leni Teixeira Souza 
Gonçalves, escaldada com a 
prepotência do  poder econô­
mico.

A cam panha do  profes­

lho de  base", explica.
O  a d v e rsá rio , T arcísio  

Braga, do  PST, que  já foi p re­
feito, perdeu  p o r um a d ife­
rença de  4.500 votos, m as 
conseguiu  fazer cinco vere­
adores. O  PT m anteve  a sua 
bancada de três, ficando com 
a segunda bancada na C âm a­
ra, que tem 17 vereadores.

Satisfeita, M aria do  C ar­
m o espera  a da ta  da posse 
com  m uita  d isposição  e co­
ragem , já que  tem  pela fren­
te um  orçam ento  estim ado  
em  quase 4 trilhões de  c ru ­
zeiros pa ra  tocar um a e s tru ­
tu ra  adm in istra tiva  v iciada 
e cheia de  problem as.

"N ão será fácil. A cidade 
tem  um a assistência à saúde 
m uito precária, faltam m ora­
dias e apenas 30% do m unicí­
pio tem  rede de esgoto. Va­
m os aplicar o m od o petista de 
governar, invertendo as prio­
ridades.

Claro que não resolvere­
m os todos estes problem as da 
noite para o dia, m as vam os 
traba lhar com  participação 
popu lar e m uita clareza e fa­
zer o m áxim o possível."

MARIU DE SOUZA,
de Belo Horizonte

so r e bancário , que  com eçou 
sua  vida política no m ovi­
m ento  sindical, sofreu  p res­
sões fo rtes  d a  d ire ç ão  da  
U s im in a s  - m a io r  g ru p o  
e m p re sa r ia l d a  reg ião . O  
adversário , cand ida to  pelo 
PFL , fez  u m a  c a m p a n h a  
"pesada", apo iada  pelo  p o ­
d e r  econôm ico local e à base 
de  "venda de  ilusões", com o 
define Leni G onçalves. "Foi 
a v itó ria  d a  consciência", 
analisa a líder petista.

A c a m p a n h a  d e  João  
M agno foi cen trada  em  três 
eixos básicos: con tinu idade  
do  m odo  petista  de  gover­
nar, desenvo lv im en to  eco­
nôm ico e hum an ização  da  
c idade  e d as  relações soci­
ais. Este ú ltim o é considera­
do  falho e precisa ser av an ­
çado. "Tem os um a cidade de  
tra b a lh o  e fa ltam  espaços 
para  m anifestações culturais 
e de  lazer" , reconhece o p re ­
feito eleito, que p retende tra ­
b a lh a r nesse sentido.

ATÍLIO ROMÊNIO,
de Ipatinga
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S Ã O  B E R N A R D O  D O  C A M P O

RESULTADO SIMBÓUCO
A

lgum as lideranças pe- 
tistas reg ionais acre­
d i ta m  q u e  a in d a  é 
cedo pa ra  avaliar a v e rd a ­

d e ira  ex tensão  d a  d e rro ta  
eleitoral do  PT na região do  
ABC, p a rticu la rm e n te  em  
São Bernardo.

Seus reflexos no segun­
do  tu rno  da  capital pau lista  
e dem ais cidades onde  con­
tinua  a d ispu ta  pelas ad m i­
nistrações m unicipais ainda 
n ão  e s tã o  c la ra m e n te  d i ­
m ensionados. Lula, p res i­
d e n te  n a c io n a l  d o  PT  e 
filiado m ais fam oso do  m u ­
nicípio, apon ta , no en tan to , 
com o raiz da  derro ta , um a 
subestim ação d a  aliança en­
tre  du as  trad icionais forças 
conservadoras d a  região: o 
PM D B e o PTB. Em  São 
Bernardo, berço do  PT e da 
CUT e p rincipal pólo  políti­
co da  região, esta aliança foi 
celebrada en tre  o ex-prefei­
to Tito C osta e W alter De- 
m archi, d ep u ta d o  estadua l 
e cand idato  eleito do  PTB.

Foi ela q u e  g a ra n tiu  a 
D em archi os 53% dos votos 
válidos no d ia 3 de  outubro .

D ja lm a Bom , 
c a n d id a to  do  
PT, conseguiu  
ap en as 38,5% 
dos votos e fi­
cou sem  d ire i­
to a se g u n d o  
tu rn o . O  d e ­
sem p en h o  do  
P a r t id o  em  
São B ernardo  
ta m b é m  fo i
ru im  p a ra  os 
c a n d id a to s  à 
vereança. A  le­
g e n d a  e leg eu  
apenas seis ve­
readores, p e r­
d e n d o  o u tra s  
t r ê s  c a d e ira s  
conqu is  tad as  
em  1988.

A c o lig a ­
ção ficou com  
se te  (u m a  do
PSB) do  to ta l de  21.

P R O M E SS A S. O b u ra c o  é 
m ais fundo  que um a subes­
tim ação da  aliança PM D B / 
PTB, susten ta  G onçalo Pe­
reira, d ire to r  do  Sindicato  
d o s  M e ta lú rg ic o s  d e  São

A derrota do PT em São Bernardo
é resultado de seus próprios erros 

e da união da oposição

B ernardo e D iadem a e coor­
d e n a d o r  d a  cam p an h a  de 
M ário  B arbosa à vereança  
em  São Bernardo.

C om  um a base de quase 
120 m il m eta lú rg icos, boa 
parte  deles eleitores de  São 
B ernardo, a v itória  de  Bar-

bosa, tam bém  
d ire to r do Sin­
dicato, era tida 
c o m o  c e r ta . 
M as não ocor­
reu.

O  d e s re s ­
peito  da a tual 
adm in istração  
m u n i c i p a l  
pa ra  com  suas 
p ro m essas  de 
c a m p a n h a  é 
um a das p rin ­
c ip a is  ra z õ e s  
c i ta d a s  p o r  
G onçalo Perei­
ra p a ra  ex p li­
car o insucesso 
e le i to r a l  em  
São Bernardo.

Em  1988, 
le m b ra , "n o s  
elegem os p ro ­
m etendo trans­

ferir o 18S andar (gabinete do 
prefeito  no  Paço M unicipal) 
pa ra  o prim eiro  andar" . A 
m u n ic ip a l id a d e  ta m b é m  
a trap a lh o u  ao não reajustar 
o salário  do  funcionalism o 
em  agosto e d istribu ir 4.500 
cobranças com plem entares

do  IPTU  com  venc im en to  
em  25 de  setem bro. O  fato é 
que, m esm o em  bairros onde 
o PT era favorito , a v itória 
acabou nas m ãos da oposi­
ção. E o caso do  recém -des- 
favelado  Jard im  Palm ares, 
um a das m uitas obras exem- 
p la re s  d a  a d m in is t ra ç ã o  
petista  de  São B ernardo.O  
presiden te  do  D iretório  M u­
nicipal do  PT, sind ica lista  
H um berto  D om ingues, n u ­
m a av a liaç ã o  p re lim in a r , 
enum era  um a série de  m oti­
vos que  explicam  o resu lta ­
do  desfavorável: a conjun­
tu ra  difícil d ev ido  aos in te­
resses de  Q uércia e Fleury 
em  d e rro ta r o PT na região; 
o perfil eleitoral favorável do 
cand idato  do  PTB; o fato da 
adm in istração  ter engolido 
o P artido , que, p o r sua vez, 
se d istanciou  do  m ovim en­
to social, tam bém  engolido 
pela adm inistração; e as d is­
torções no  processo de  p ré ­
vias partidárias , ética políti­
ca e critérios de  filiação.

CELSO HORTA,
de São Bernardo

FATORES
S A N T O  A N D R É

DA DERROTA
A

proxim adam ente um  
m ês antes da eleição, 
José Cicote, o candida­
to da coligação PT /PSB /PC - 

doB podia dizer que tinha a 
vitória assegurada, pois o TRE 
havia im pugnado a candida­
tura de N ew ton Brandão, que 
disputava o pleito pela coli­
gação  PT B /PM D B . A m i­
litância petista, em polgada 
com o fato inédito, baixou o 
ritm o da cam panha. "Perde­
m os 20 dias acreditando que 
o TSE iria im pugnar o recurso 
im petrado por Brandão", ava­
lia Tiago Nogueira, coordena­
d o r  d a  c a m p an h a  d e  José 
Cicote.

A  partir do m om ento que 
o Tribunal Superior Eleitoral 
julgou válida a candidatura 
de Brandão, o jogo foi reverti­
do e a militância do PT ficou 
na defensiva. Foi a partir des­
te m om ento que o depu tado  
federal petista passou a per­
der terreno na disputa e con- 
seqüentem ente a eleição.

PRECONCEITO. Segundo o pre­
feito de  Santo André, Celso 
Daniel, a oposição foi m ais 
forte e organizada. "Eles agi­
ram  jun tos e conseguiram , 
através da im prensa, bom bar­
dear o candidato e nossa ad ­
m inistração", explica Celso, 
que dem onstra um  pouco de

União da oposição, excesso de confiança do PT, 
campanha frágil e preconceitos venceram Cicote.

Cicote Daniel

m ágoa tam bém  ao alegar que 
esta reação conservadora foi 
causada por u m  trabalho dos 
adversários do PT que pode 
ser resum ido em  poucas pa­
lavras: preconceito contra os 
marginalizados.

"N o ssa  a d m in is tra ç ã o  
im plan tou  um a política na 
área de urbanização de fave­
las, na reform a tributária p ro­
gressiva e um a reform a ad ­

m inistrativa, veiculadas para 
a população, através da  im ­
prensa e da propaganda dos 
adversários, como algo ruim , 
que favorecia os favelados, 
aum entava os im postos e in­
chava a m áquina adm inistra­
tiva", desabafa o prefeito.

O utro fator que levou à 
derrota do  PT, segundo Cel­
so Daniel, foi a escolha do  
candidato, que não tinha ex­

pressão na cidade. "A im a­
gem  do  Cicote é m uito fra­
gilizada, seu índice de rejei­
ção é m uito forte, algo em  tor­
no de 42% no final da cam pa­
nha. Se fosse escolhido outro 
candidato, m esm o com um  
perfil operário, de sindicalista, 
o resultado seria outro", avalia.

D urante as prévias, três 
nom es foram  indicados. Um, 
apoiado pelo prefeito, Antô­

nio C arlos G ranado , a tu a l 
coordenador de Planejamen­
to da prefeitura, que depois 
tentou - sem  sucesso - um a 
vaga na Câm ara de Vereado­
res. O  ou tro  foi João Ava- 
mileno, presidente do  Sindi­
cato dos M etalúrgicos de San­
to A ndré, que tam bém  tentou 
um a vaga de vereador e foi 
eleito.

U nanimidade. Tanto o pre­
feito de Santo A ndré quanto 
o coordenador da  cam panha 
de José Cicote, Tiago N oguei­
ra, concordam: a condução da 
cam panha foi deficiente, ape­
sar de não ter sido responsá­
vel pela derrota. "O  PT estava 
m uito  confiante na vitória, 

§ p rin c ip a lm e n te  d ep o is  da  
|  im pugnação de Brandão pelo 
g TRE, m as o Partido atuou iso- 
I  lado, en q u an to  a oposição 

ag iu  em  b loco  em  to d o  o 
ABC", diz Nogueira, critican­
do ainda que o Partido foi o 
p rim eiro  a sair pa ra  a rua, 
enquanto o candidato eleito 
concentrou seus esforços para 
a reta final. Celso Daniel con­
sidera a condução de sua cam­
panha superior à deste ano: 
"N ão vi a criatividade que su ­
peraria a cam panha d e i 988".

EDUARDO REINA,
de Santo André
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A
 n o tíc ia  v e ic u la d a  n a  
im p ren sa  no  final de  
ou tub ro  insinuava um  
"racha" im inente no PT: 
aprovando por apenas 

um  voto (25 a 24) "p roposta  
do  d ep u ta d o  W ladim ir Pal­
m eira (RJ)", o D iretório  N aci­
onal do  partido , reun ido  d ia 
24 de  ou tubro , decid iu  fazer 
oposição ao governo  Itam ar 
Franco, "con trariando" lide­
ranças im portan tes, en tre  as 
quais o p róprio  p residen te  do 
partido , Lula, e o secretário  
geral, d ep u ta d o  José D irceu 
(SP), que  teria p ed ido  afasta­
m ento  do  D iretório.

M as a notícia é ve rdade i­
ra só em  parte. A  p roposta  de 
considerar o PT com o oposi­
ção a Itam ar é an terio r, sendo 
d e fe n d id a  pelo  d o cu m en to  
q u e  a C o m issão  E xecu tiva  
N a c io n a l a p re s e n to u  p a ra  
discussão no D iretório N acio­
nal. O  texto ap rovado  agora 
dá  m ais ênfase ao caráter opo­
sicionista do  PT, com o lem ­
bra Perseu  A bram o, m em bro  
da  E xecutiva. E esta  m aior 
ê n fa s e  fo i p r o p o s ta  p e lo  
D iretório  Regional de  Santa 
C a ta r in a , e a p ro v a d a  p o r  
a m p la  m a io ria  d a  d ire ç ão  
nacional petista.

E n tre  as  l id e ra n ç a s  d o  
partido , a única posição d i­
vergen te  q uan to  a isto  foi ex­
posta  pelo  d ep u ta d o  federal 
E d u a rd o  Jo rge  (SP), a rg u ­
m en tando  que o PT deveria  
ap resen ta r seu p rogram a m í­
nim o a Itam ar, dando-lhe  um  
prazo  pa ra  m anifestar-se so­
b re  ele, e só aí, d ep en d en d o  
da reação do  governo , o p a r­
tido  tom aria  posição a favor 
ou  con tra  ele. A  p roposta  não 
foi aprovada.

O  que realm ente  causou  
p o lêm ica , re s u lta n d o  n u m  
placar de  25 a 24, foi a p ro ­
posta  ap resen tada  p o r W la­
d im ir Palm eira, de  suprimir a 
parte  do  docum en to  da  C o­
m issão  E xecu tiva  n ac io n a l 
que se referia à definição do  
governo  Itam ar com o transi­
tório, e que  defend ia  caber ao 
PT p arte  da  responsab ilida­
de  d e  m an te r  a g o v e rn ab i­
lidade  e a estab ilidade  para  
que  o governo  Itam ar cum ­
p ra  seu  papel neste período  
de transição. A lém  da  sup res­
são destes trechos, W ladim ir 
p ro p u n h a  ac rescen ta r u m a 
análise avaliando  a qued a  de 
Collor com o um a derro ta  do 
neoliberalism o, para  em  se­
gu ida  caracterizar este gover­
no com o fraco e conservador.

O u tro  pon to  im portan te  
nas d iscussões foi o p ro g ra ­
m a m ín im o e labo rado  pelo  
PT, q u e  seg u n d o  W lad im ir 
Palm eira teria que  ser ap re­
sen tado  à sociedade, e não ao 
governo; José D irceu avalia

Itamar, conservador?
Decisão do PT dá ênfase ao seu 
caráter oposicionista, mas para 

alguns se excedeu na crítica.

P O L E M I C A

que a posição de 
W ladim ir trans­
fo rm a  a q u e le  
p ro g ra m a  n u ­
m a "plataform a 
r e i v i n d ic a tó -  
ria".

D ivergências.
A aprovação  da 
em enda de W la­
dim ir Palmeira, 
p a ra  P e rse u  
A b ram o , "n ão  
foium adesauto- 
rização à banca­
da federal" ou à 
própria Executi­
va. "N ão houve 
n en h u m a  rev i­
ravolta, só um a 
ênfase m aior ao t  
c a rá te r  o p o s i-8  
cionista do P T e , § 
se caracteriza o 5 
governo  Itam ar
com o conservador, não fala 
em  dire ita  ou  centro-d ireita", 
nem  em  oposição sistem áti­
ca.

Perseu  ressalta a d ificul­
dad e  de  caracterização deste 
governo  p o r sua p róp ria  am - 
b ig ü id a d e , c o n fo rm e  vem  
sem pre lem brando  Lula, que 
d iz estar ainda à espera de um  
projeto de governo de  Itam ar. 
"N a m inha op in ião", afirm a 
Perseu, "Itam ar não fez um  
projeto p o rque  não tem  con­
dições, d a d a  a situação  em  
que foi levado ao governo  e à 
com posição de seu  m inisté­
rio". As suas am bigü idades 
"d ev em -se  à s itu ação  con ­
juntural am bígua, contraditó­
ria  e in éd ita  na  h istó ria  do  
B ra s il"  n u m  p ro c e s s o  d e  
impeachment. "D entro  de  um a 
s itu ação  kafkiana, p o r  m ais 
que se queira , não dá para  ser 
claro", raciocina.

D entro  desta  perspectiva, 
para  Perseu, se em  dois ou três 
m eses Itam ar d isser a que veio 
e tro u x e r  n o v id a d e s , o PT 
pode  rever sua opin ião  sobre 
ele. Por ou tro  lado, José D ir­
ceu e ou tras pessoas con trári­
as à p ro p o sta  d e  W lad im ir 
P alm eira , considera  "even ­
tual"  a m aioria  ob tida na vo­
tação. S egundo  o d ep u ta d o  
u m  terço  d o s m em b ro s  do  
D iretório  - justam ente  aque­
les que  nunca faltam  às reu ­
niões - não  estavam  p resen ­
tes dev ido  à cam panha elei­
toral do  segundo  tu rno . Ele 
espera, portan to , um a revisão 
dessas decisões na próxim a 
reun ião  do  D iretório  N acio­
nal, d ias 20 e 21 de  novem ­
bro.

Zé D irceu en tende  que a 
em enda ap ro v ad a  é u m  equ í­
voco, p o rque  ao caracterizar 
o governo  Itam ar com o cen­
tro -d ire ita , causa na prática 
u m  rom pim en to  com  a cen-

Wladimir X  Dirceu: 
será Roberto Freire 
apenas um enfeite?

tro-esquerda que participa do 
governo  e com  m em bros da  
esquerda  no governo, "cha­
m ados de  enfeites no texto 
a p r o v a d o " ( a s  e x p re s s õ e s  
"cen tro -d ire ita"  e "enfeite" 
estavam  no texto orig inal de  
W lad im ir Palm eira, m as não 
foram  aprovadas). Para D ir­
ceu, assim  o PT volta a ser um  
partido  m eram ente "reivindi- 
catório", isolado, q u ando  já 
hav ia  su p erad o  isso - "sem  
p e rd e r o caráter reiv indica- 
tório", lem bra, foi m uito  além  
disso  - tan to  na cand id a tu ra  
de  Lula à p residência  com o 
na atuação  da  CPI de  PC Fa­
rias, p o r exem plo. "A lgum as 
pessoas têm  um  prob lem a de 
afirm ação, têm  que ficar toda 
hora  d izendo  que é oposição. 
O ra, o docum ento  d a  Execu­
tiva já d izia  que som os oposi­
ção", d iz  ele, p a ra  conclu ir 
que  não h avendo  u m a m u ­
dança  na decisão seu cargo 
está à disposição: "Toda a Di­
reção dev ia  fazer isso, deixar 
o P artido  nas m ãos desse  pes­
soal u m  m ês..."

"É CONSERVADOR*
W ladim ir Palm eira,

. P a ra  
'Itam ar

« i í É I

fo i e le i to  com  
Collor, não com 
L ula . O  n ú c le o  
d irigen te  do  seu 
governo é do  PFL 
e do  PM D B", o 
que  justifica sua 
c a r a c te r iz a ç ã o  
com o con serv a­
dor. Ele acha que 
"está se fazendo 
u m  baru lho  des­
p roporcional so­
b re  a decisão do 
D ire tó r io " . N a  
sua  a rg u m e n ta ­
ção sobre a parte  
re tirada  do  texto 
d a  E x e c u tiv a , 
p e rgun ta  sobre a 
questão  do  "pe­
ríodo  de  tran s i­

ção": "T ransição  pa ra  que? 
Para o socialism o?" Sobre a 
questão  da  governabilidade, 
ele afirm a que  quem  tem  que 
se p reocupar com  isso é o go­
verno". E sobre a estab ilida­
de, diz: "Isto deve ser p rio ri­
d ad e  do  PDS, não do  PT, que 
é u m  p artid o  d e  reform as".

Sobre a v itória  no  D ire­
tório  ter sido  "even tual"  ou 
não, W lad im ir d iz achar "es­
pan toso  que  a lgum as pesso­
as d igam  isso po rque  a lguns 
m em bros da A rticulação não 
estavam  p resen tes" . Se vales­
se esse argum en to , continua, 
"não p recisava m ais de  n in ­
guém  participar das reuniões, 
b a s ta r ia  a A rtic u la ç ã o " . E 
mais: "Im agine se o PMDB dá 
um a vacilada e o C ongresso  
aprova u m a lei com  votos do  
PT. D epois d iria  que a m aio­
ria  foi even tual, p o rq u e  ha­
via parte  do  PMDB ausente. 
E anu laria  tudo". E p o r fim, 
lem bra que vários m em bros 
d a  A rticu lação  v o taram  na 
p ro p o s ta  a p ro v a d a  e n in ­
guém  poderia  garan tir que os 
que faltaram  votariam  contra.

MOUZAR BENEDITO

ESTRANHA
REFORMA

Â
doção do voto distrital, 
puro ou "misto". Exclu­
são do Congresso Naci­
onal de um  grande número 

de partidos, mesmo que ide­
ológicos. Enormes restrições 
à criação de novas legendas. 
Legalização das "caixinhas" 
organizadas pelas empresas 
para financiar partidos e can­
didatos. São apenas alguns 
dos itens da autêntica refor­
ma do sistem a eleitoral e 
partidário brasileiro que o 
Congresso Nacional pode 
prom over ainda este ano, 
sem que esteja em curso, na 
sociedade, qualquer debate 
a respeito do tema.

Defendida há anos por 
expoentes da direita como o 
deputado Delfim Netto, a 
tese da reforma eleitoral e 
partidária ganhou corpo em 
outubro, quando a Câmara 
dos Deputados instalou co­
missão especial encarregada 
de analisar e sistematizar, 
para votação em plenário, os 
38 projetos que tramitam no 
Legislativo sobre o tema. O 
presidente da comissão é o 
depu tado  Roberto M aga­
lhães (PFL-PE), e o relator é 
João Almeida (PMDB-BA).

Desde o início, o grupo 
pareceu interessado em ado­
tar posições a toque de cai­
xa, o que inviabiliza na prá­
tica que a sociedade se posi­
cione. Em 21/10, ao ser elei­
to presidente, M agalhães 
previu que a votação final do 
projeto sobre os partidos, ao 
menos, se daria ainda este ano.

João Almeida parece ain­
da mais apressado. Sete dias 
depois ele já apresentava à 
com issão um  anteprojeto 
para a nova lei dos partidos. 
Segundo o texto, extrema­
mente draconiano, ficam ex­
cluídas de representação no 
Parlamento todas as agre­
miações que não alcançarem 
nos votos para deputado fe­
deral 5% dos votos totais. 
Além da meta nacional, os 
p a rtid o s  precisam  obter, 
para conservar representa­
ção no Legislativo Federal, 
no mínimo 2% dos votos em 
nada menos que nove Esta­
dos. Os que não o fizerem 
serão forçados a incorporar- 
se a outros ou promover fu­
sões, para as quais têm pra­
zo de 120 dias. Se nenhuma 
das alternativas se concreti­
zar, os parlam entares que 
tiverem se elegido através 
das pequenas agremiações 
arriscam-se a perder seus 
mandatos.

Rigorosíssimo com os par­
tidos, João Almeida é extre­
mamente liberal com os em­
presários. Legaliza as contri­
buições de pessoas jurídicas 
para campanhas eleitorais e 
fixa como teto para elas a 
generosa percentagem de 2% 
dos respectivos faturamen­
tos brutos - que chegam, no 
caso de um  conglomerado 
como o Grupo Votorantim, 
à casa dos bilhões de dóla­
res. Como se não bastasse, o 
anteprojeto reduz severa­
mente o acesso dos partidos 
a programas de rádio e TV 
em que possam expor seus 
programas.

ANTONIO MARTINS
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Tanto o governo anterior  
como este afirm am  que sem a 
reforma fisca l é im possível dar 
início à retom ada do cresci­
m ento. Isto  é verdade?

Eu d iria  que  um  dos p ro ­
b lem as fundam en ta is  d a  crise 
b ras ile ira  é a crise  fiscal do  
Estado. Só para  se ter u m  ind i­
cador básico, no orçam ento  de 
1993,63,9% são encargos finan­
ceiros da  União. O u seja, o peso 
da  d ív ida  in terna e d a  d ív ida  
externa é de  tal o rdem  que você 
p ra ticam en te  co m p ro m ete  a 
capacidade  de  investir do  Es­
tado , de  rea lizar políticas soci­
ais, enfim , de  a lavancar a re to ­
m ad a  do  crescim ento . A lém  
disso , a herança do  governo  
C ollor é m uito  pesada. N ão  só

d esm an te lou  a capacidade  
operacional do  Estado, co­
m o descredenciou  peran te  a 
sociedade institu ições fun ­
d a m e n ta is  d e  n egoc iação  
d as  políticas públicas. Um  

O latifúndio 
improdutivo no 
Brasil não paga 

imposto
exem plo disso é a Receita Fe­
deral, que foi p raticam ente  
desm an telada  em  sua  capa­
cidade  d e  fiscalizar. Do nos­
so pon to  d e  vista, a d iscus­
são d a  reform a fiscal am pla 
é a d isc u ssã o  d o  p ró p r io  
pape l do  E stado na econo­
m ia , d e  q u a n to  e le  cu sta , 
arrecada  e gasta.

O  que  p ropom os é que a 
reform a fiscal seja p a rte  de 
um a política de estabilização 
e de  retom ada do  crescim en­
to. Q uerem os que os im pos­
tos ind iretos - ou  seja, os im ­
postos sobre  consum o e so­
bre  os p rodu tos, que  são, po r 
definição, regressivos - se­
jam  aliviados, a través de  um

A  L  O  ■ S  ■ O  M E R C A

Quem tem, não
Membro da Comissão Especial de Reforma Fiscal, o

processo de negociação nas 
câm aras setoriais, jun to  com  
a redução  das m argens de  lu ­
cro das em presas, para  garan ­
tir um a política de  controle 
social sobre os preços, espe­
c ia lm e n te  n o s  se to re s  o li- 
gopólicos d a  econom ia. De 
o u tro  lado , e stam os d e fe n ­
d en d o  que  se concentre a a r­
recadação, a la rgando  a base 
de  arrecadação  fiscal especi­
alm ente  a través dos im pos­
tos d ire tos, ou  seja, im posto  
de  renda  e im postos sobre  a 
propriedade. Q uerem os valo­
rizar o Im posto  sobre a P ro­
p riedade  Rural (ITR). N o Bra­
sil de  hoje arrecadam -se ap e­
nas 15 m ilhões d e  dó lares po r 
ano pelo ITR, isto é, o la tifún ­
dio im produtivo  não paga im ­
posto. Isto equ ivale  a arreca­
dação de  u m  d ia  d a  c idade de  
São Paulo. Q uerem os retom ar 
o Im posto  sobre H eranças e 
Doações. In troduz ir o Im pos­
to sobre  G randes F ortunas, 
que está na C onstitu ição  e até  
hoje não foi regu lam en tado  
pelo Congresso. E o IPTU, que 
tem  u m a  fe ição  m a rc a d a -  
m en te  progressiva. A  rique­
za é m ais concentrada do  que 
a renda  e ela é um  fator gera­
d o r im portan te  na nossa so­
ciedade. E, do  ou tro  lado, o 
Im posto  sobre a Renda: o cen­
tro  da  nossa lu ta  é exatam en­
te o com bate à sonegação e a 
defesa  da  p ro g ress iv id ad e . 
Q uerem os criar um a alíquota 
de  35% de  Im posto  de  Renda, 
incid ir sobre a parcela dos sa­
lários superio res a 3 m il dó la­
res, ou  seja, 25 m ilhões de  cru­
zeiros, que esta  parcela tenha 
um a a líquota  adicional e eli­
m inar as deduções que  hoje 
existem  e que beneficiam  al­
tos executivos, enquan to  para  
os o u tro s  a ssa la riad o s  não  
existe esta possib ilidade. Eli­
m inar estas deduções e só per­
m iti-las d en tro  de  um  certo 
lim ite  e p a ra  os se to res  de

baixa renda. Já hav íam os in­
tro d u z id o  este debate  no ano 
passado  m as não  consegu i­
m os ap ro v ar na C âm ara.

A lém  disso , e lim inar as 
brechas legais que  perm item  
a sonegação. Fazer u m  reca- 
dastram en to  do  CPF: tem os 8 
m ilhões d e  con tribu in tes no 
país, e m uito  m ais CPFs. Q ue­
rem os u m  recad astram en to  
para  elim inar todas as contas 
fan tasm as do  sistem a finan­
ceiro e recuperar a capacida­
de  de  fiscalização da  Receita. 
Para concluir, querem os que 
a Receita Federal volte à sua 
condição de  Secretaria, que 
ela recupere  a e s ta tu ra  que 
p e rd eu  no  apare lho  de Esta­
do , su a  a u to n o m ia . Tem os 
hoje apenas cinco m il au d ito ­
res. Se fôssem os fiscalizar to­
d a s  as e m p resas  d o  Brasil, 
com  este q u ad ro  de pessoal 
dem oraríam os 38 anos. Por­
tanto, sem  inform atizar e sem  
reapare lha r a Receita não te­
m os capacidade  de  fiscalizar. 
O u tro  p o n to  fundam en ta l é a 
quebra  do  sigilo bancário.

Como você ava lia  a re­
form a fisca l sin a lizada  pelo  
governo?

O governo  fez um a p ro ­
posição orig inal que, na ver­
dade , era um  rem endo  fiscal: 
criar um  im posto  ad icional 
para  resolver o p roblem a de 
caixa. Ele recuou  nesta in ten ­
ção e ab riu  u m  processo de

63,9%  do
orçamento da 

União para 1993 
são encargos 

financeiros
discussão  m ais am plo  com  o 
C o n g re s so , n o  s e n tid o  d a  
congressualização do  debate  
da  reform a fiscal. T ransferiu  
para  o C ongresso  a responsa­
b ilid a d e  e o M in is té rio  da

Fazenda passou a ser um  apoio 
técnico à Comissão Especial de 
Reforma Fiscal, da qual eu faço 
parte.

Dentro da comissão, existe 
um a divergência m uito  p ro ­
funda sobre a questão fiscal. De

A tese do imposto 
único é antagônica 

aos valores 
socialistas.

um  lado, alinham -se os neo- 
liberais, que hoje têm  um a li­
nha de discurso centrada em 
duas vertentes. Uma, isolada, 
que não tem  nenhum a susten­
tação, m as que encontra gran­
de espaço na im prensa, é a pro­
posta de um  imposto único, isto 
é, o H E como único imposto, 
com pequenos im postos com­
p lem en ta res . A rg u m en tam  
que o ITF é um  im posto auto­
mático, que tem  arrecadação 
autom ática, não precisa de  ati­
v idades declaratórias. E um  
im posto que am plia a base de 
arrecadação porque incide so­
bre a economia informal. E um  
im posto proporcional, que não 
tem  progressividade. E que ele 
simplificaria toda a estrutura 
fiscal.No outro extremo, está a 
posição da  Febraban, que  é 
contra o im posto  único, não 
aceita o ITF. Há representantes 
da Febraban no  Congresso d i­
zendo que a adoção do  ITF leva 
a um a situação d e  desinter- 
m ediação financeira. A presen­
tam  um a série de estudos, di­
zendo que haverá um  nível de  
sonegação m uito alto.

Esta posição da  Febraban 
é a b s o lu ta m e n te  q u e s t io ­
nável. A desin term ediação  fi­
nanceira não é u m  problem a 
basicam ente da  sociedade, é 
um  problem a para os bancos. 
O  cidadão utiliza ou não o sis­
tem a bancário se ele sentir ne-
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AMIGOS, COM 
NEGÓCIOS À

quer pagar
deputado petista propõe alternativa às teses neoliberais.

cessidade. Então, para nós este 
não é um  argum ento im portan­
te. Agora, as experiências de 
utilização do ITF a nível inter­
nacional são reveladoras. Há 
três casos internacionais: A us­
trália, Peru e Argentina. O  Peru 
e a Argentina utilizaram  esta 
experiência duran te  um  ano e 
meio e dois anos e abandona­
ram  o ITF. Especialmente na 
Argentina, quando eles passa­
ram  a usar um a alíquota de2%, 
esta alíquota praticam ente in­
viabilizou o im posto. O  que 
aconteceu? As em presas pas­
saram  a usar câm aras de  com­
pensação paralelas - isto é, fa­
ziam  o processo de troca de 
grandes valores paralelam en­
te, às vezes m esm o dentro do 
banco, a lém  de  es tim u la r a 
dolarização das relações eco­
nômicas. N a verdade, este im­
posto acaba recaindo sobre o 
assalariado e a classe m édia, 
porque as grandes transações 
passam  à m argem  do sistema 
bancário. Foi perdendo eficá­

N E C

CPI pode acabar em pizza
Esquadrão da morte" ligado a ACM obstrui e dificulta investigações

Â
 Com issão Parlam entar de 
Inquérito  insta lada  para  
apurar supostas irregulari­

dades na transferência do  con­
trole acionário da NEC do Bra­
sil será encerrada sem  que al­
guns dos principais envolvidos 
tenham  sido ouvidos. A  discus­
são e votação do  relatório final 
vêm  sofrendo sucessivos adia­
m entos, m as o rolo com pres­
sor, um a espéciede "esquadrão 
da m orte" ligado ao governa­
dor Antônio Carlos Magalhães, 
obstruiu os trabalhos im pedin­
do  que as investigações pudes­
sem  ocorrer livremente.

O  escândalo NEC - é bom  
recapitular - foi um  dos episó­
dios onde o tráfico de influên­
cia e o abuso do poder se junta­
ram  para arrancar do  g rupo 
B rasilinvest o con tro le  aci­
onário da NEC do Brasil e trans­
feri-lo  p a ra  o g ru p o  d o  sr. 
Roberto M arinho. N u m  enre­
do  mafioso, onde poderosos 
conspiradores, dentro e fora do 
governo, pressionaram  e asfi­
xiaram  o em presário  M ario 
G arnero, um  negócio envol­
vendo m ilhões de dólares "tro­
cou de mãos" da noite para o dia.

Junto com a necessidade de 
apuração rigorosa e de pun i­
ção dos envolvidos a transfe­
rência das ações da NEC des­
nudam  um a sórdida m anobra 
em  que é revelado como que os 
interesses privados se locuple­
tam  com a conivência e subser­
viência de pessoas estrategica­
m ente colocadas nos altos es­
calões da República. O  Estado 
- e o escândalo NEC com prova

cia de arrecadação, gerou um  
problem a grave de  desinter- 
m ediação financeira e foi aban­
donado. M as na Austrália, ele 
existe há algum  tem po e com 
m uita eficácia, com um a alí­
quota reduzida, de 0,3%. Den­
tro da Comissão, tirando os que 

O ITF, por 
definição, acaba 

com o sigilo 
bancário

adotam  a posição da Febraban 
e dos que querem  o imposto 
único, existe a disputa em  tor­
no de duas tendências: a ten­
dência majoritária, que pega o 
PFL e um a parte do  PMDB, é 
represen tada pelo d epu tado  
Benito Gam a e o deputado  Luís 
Roberto Ponte, que põem  o ITF 
como principal pilar da  refor­
m a fiscal. N ão é o único m as é 
o principal pilar. Luís Roberto

- lam entavelm ente  estava, e 
talvez ainda esteja, a serviço de 
um a casta que o usa para satis­
fazer seus p ro p ó sito s  m ais 
escusos.

Turma brava. N a briga por 
m anter o controle da NEC o 
em presário G arnero ficou só, 
enfrentando o então presiden­
te Samey, o ex-ministro Fran­
cisco Domelles, o então m inis­
tro e hoje governador ACM, o 
ex-secretário geral do M inisté­
rio das Comunicações Rômulo 
Aguiar Furtado, o ex-presiden- 
tedaTelebrásAlmirVieiraDias 
e o todo-poderoso em presário 
Roberto Marinho. Embora com 
posturas am bíguas em  deter­
m in a d a s  c irc u n s tâ n c ia s , a 
" troupe" se uniu , fom entou, 
patrocinou e realizou toda sor­
te de irregularidades para des­
m oralizar o em presário G ar­
nero, enfraquecendo-o m oral e 
economicamente para continu­
ar à frente da  NEC do  Brasil.

Esta já é a segunda CPI que 
é instalada e que term ina em 
pizza, ou bobó de camarão. De 
nada valeram  os esforços do PT
- aliado a três ou quatro outros 
deputados de outros partidos. 
A turm a de  José Lourenço e 
Ronaldo Caiado derrotou to­
dos os requerim entos de con­
vocação dos principais suspei­
tos de  irregularidades. O  em ­
presário Roberto M arinho - o 
grande beneficiário da negoci­
ata - continua com sua "im uni­
dade" preservada para  ficar 
acima dos políticos, do  Con­
gresso e da lei.

Ponte propõe inclusive que o 
Brasil abandone o Im posto de 
Renda, com um a série de argu­
m entos, dizendo que o Im pos­
to de Renda acaba sendo pago 
pelo consum idor, a sonegação 
é m uito elevada etc. Esta é um a 
nova cara para a m esm a con­
cepção neoliberal de reforma 
fiscal.

Querem substituir a pro­
g r e ss iv id a d e  p e la  p ro p o r ­
cionalidade?

Sim. E um a tese de que todo 
cidadão deve ser igual perante 
a lei. U m a tese liberal que  é 
absolu tam ente  contrária aos 
princíp ios que defendem os. 
Antagônica aos valores socia­
listas que defendem os no de­
bate da reform a fiscal. Toda a 
tradição socialista ou  m esm o 
social-democrata é contrária a 
esta tese liberal. A  nossa pro­
posta vai em  direção contrária. 
Primeiro: nós aceitamos a idéia 
do ITF, desde que com alíquota 
m uito reduzida, porque assim 
o custo de sonegação é m uito

A CPI da NEC cam inha, 
novam ente, contra  a história. 
N o m om ento  que  a socieda­
de  civil se levanta, exige ética 
na política e decreta  nas ruas 
o impeachment do  p residen te  
Collor, esperava-se m ais des­
ta CPI.

N ova  estratégia. D iante da  
d es ig u a ld ad e  da  correlação 
de  forças den tro  da C om issão 
e d o  p o d er que  ACM  e M ari­
nho a inda  de têm  - im p ed in ­
do  que  as investigações sai­
am  da  superfic ialidade e che­
guem  neles p róprios, os p a ­
trocinadores das m aracutaias 
- nosso p a rtid o  já acionou a 
P rocuradoria  Geral da R epú­
blica para  que o p róprio  A- 
ristides Junqueira - ou u m  pro­
curador de sua inteira confian­
ça - acom panhe os passos fi­
nais da CPI no sentido de po­
derm os d a r seqüência ao pou­
co que já foi a p u ra d o  e, ao 
m esm o tem po, possam os vi­
abilizar um a apuração pelo Mi­
nistério Público de  fatos que a 
CPI "esqueceu" de investigar.

O  PT não pode aceitar que 
a CPI da NEC se encerre sem  
que as suspeitas que a origina­
ram  sejam de todo dissipadas. 
Precisamos dar conseqüência 
ao relatório  final, denunciar 
suas limitações e, junto com a 
sociedade civil, fazer como na 
CPI do  PC, ou seja, tem os que 
criar os fatos que perm itam  à 
opinião pública um a clara to­
m ada de posição ao nosso lado.

Depois do  que aconteceu 
na CPI do  PC, a estratégia dos

baixo e, m ais do  que isso, você 
não teria que fazer isenção para 
exportação, para salário, para 
aposentadoria etc. Ele arreca­
da algum a coisa, tem  um a cer­
ta eficácia de  arrecadação m as 
não resolve o problem a fiscal. 
E qual é o m aior benefício do 
ITF? Até agora este aspecto não 
foi m uito debatido m as o ITF, 
por definição, acaba com o si­
gilo fiscal. E a hipocrisia m aior 
é que alguns jornais que fazem  
cam panha pelo ITF atacaram  
duram ente o Lula quando ele 
defendeu  a quebra do  sigilo 
bancário. Ora, se o fato gera­
dor é o cheque e se a Receita 
Federal - para poder fiscalizar 
a arrecadação - precisa fiscali­
zar o fato gerador, você vai ter 
acesso a todas as contas bancá­
rias do  país, de  pessoas jurídi­
cas ou físicas. Sou favorável ao 
ITF com  um a alíquota peque­
na, apesar de ser o im posto cu­
m ulativo que gera distorção, 
porque ele perm ite a quebra do 
sigilo bancário.

envolvidos em  falcatruas m u ­
dou. A CPI na NEC foi u m  ní­
tido exemplo desta m udança 
de com portam ento. O  novo es- 
q u a d rã o  d a  m orte  o b s tru iu  
qualquer perspectiva de inves­
tigação séria do caso. O  m edo 
de que a descoberta do fio da 
m eada os levasse tem  a perder 
o controle da CPI fez com  que 
nada se pudesse apurar com 
isenção na Comissão.

R esta-nos não o lam ento  
e sim  a coragem  de o u sa r e 
pa troc inar ou tro s tipos d e  in ­
vestigações m ais idôneas e ri­
gorosas.

TILDEN SANTIAGO
Deputado federal (M G ), representante do 

P T  na C P I.
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Quercism o é o M alu- 
fismo cibernético. Daí 
haver uma certa transa 
natural entre ambos, e de não 

ser su rpresa  a associação 
entre essas corporações polí­
ticas, no plano nacional, para 
tentar impedir que a CPI da 
Vasp, no Congresso Nacio­
nal, alce vôo. Essa aliança 
natural vem de longe.

Maluf enterrou a Vasp, en­
dividando-a a fundo perdi­
do. Quércia nada fez para re­
verter a situação. Depois 
de conviver com o naufrá­
gio da empresa, privatizou- 
a. Criou um  processo de 
" ilu s ion ism o  leg a lis ta" , 
graças a editais tecnicamen­
te perfeitos, a uma prática 
de favor e a uma maioria no 
Legislativo que, contando 
com os malufistas, impediu 
o esclarecimento ou a sus- 
tação do processo. O edital 
exigia mil e uma probidades 
dos candidatos. Na prática, 
o processo desconsiderou o 
fato de Canhedo ter enormes 
dividas fiscais e de a empre­
sa que fundara, a Voe-Ca- 
nhedo, ser apenas uma de- 
butante no ramo.

Não é a toa que a AL de 
São Paulo tampouco conse­
gue a sua CPI para investi­
gar a fundo as contas de 
Maluf. Mas a coisa não fica 
só nisso, nem apenas numa 
aliança fortuita para evitar 
um a inevitável queda de 
Maluf nas eleições de 1992. 
A operação da Vasp, onde 
Collor também se associou a 
Canhedo, envolve uma dis­
puta pelo espaço aéreo naci­
onal e internacional, a quali­
ficação para concessões de li­
nhas, para reduplicação das 
linhas já existentes, e para a 
compra de outras companhi­
as como a Pluma uruguaia e 
a Aeroperu.

Quer dizer, estamos mui­
to adiante do esquema sim­
p ló rio  onde ex iste , po r 
exemplo, um corruptor, um 
corrom pível, um  superfa- 
tu ram en to  e um  caixa 2. 
Estamos voando alto, nas al­
turas das novas reordena- 
ções do espaço aéreo in ­
ternacional - a partir das li­
nhas entrecruzadas das pi­
pas do sr. M aluf e do sr. 
Quércia.

FLÁVIO AGUIAR



N
o Paraná, onde  está  lo­
ca lizada  a U ltrafértil, 
m ais u m a d as  estatais 
da  lista  d e  p riv a tiz a ­
ção, a reação foi enér­
gica. Em  A raucária, na  região 

m etropo litana de  C uritiba, os 
650 traba lhadores ocuparam  
a fábrica na sem ana passada  
e só a aban d o n aram  q u ando  
o juiz da  3â V ara da  Justiça 
Federal de  C uritiba  su sp en ­
d e u  o le ilão  m arc ad o  pelo  
Banco N acional de  D esenvol­
v im ento  Econôm ico e Social 
(BNDES) p a ra  o d ia  18 de  
novem bro . A  reação dos tra ­
b a lh ad o res  foi ap o iad a  p o r 
es tu d an tes  e popu lares, que 
se concen traram  em  frente à 
fábrica exigindo a revisão da 
decisão privatista .

Segundo o S indicato dos
T rab alh ad o res  na In d ú stria  
Petroquím ica (Sindiquím ica) 
no estado  do  Paraná, a p r i­
va tização  d o s s is tem as Pe- 
trofértil, da  qual a U ltrafértil 
é u m a das subsid iárias, sig­
nifica u m  g ran d e  risco pa ra  o 
país. Se dependesse  dos g ru ­
pos p riv ad o s , nacionais  ou 
estrangeiros, o Brasil seria um  
m ero  im p o rta d o r d e  fertili­
zan tes, cuja p rodução  rep re ­
sen ta  cerca de  50% dos custos 
da  ag ricu ltu ra  e, conseqüen- 
tem ente, dos preços dos ali­
m entos.

O  Sindiquím ica do  Paraná 
observa que som ente  na fá­
brica de  A raucária  foram  in ­
v e s tid o s , em  v a lo res  a tu a ­
lizados, cerca de  US$ 650 m i­
lhões. A  U ltra fé r til  p o ssu i 
m ais d u a s  fábricas em  C u ­
ba  tão e P iaçagüera (SP), além  
de um  term inal m arítim o nes­
ta ú ltim a cidade. A  constru ­
ção das três fábricas e  do  te r­
m inal exigiriam  hoje investi­
m entos de  cerca de US$ 1,5 
b ilhão  em  d inheiro , e não em  
títu los do  governo , que  têm  
sido utilizados no processo de 
com pra  das estatais.

O  sindicato  lem bra tam ­
bém  que  a U ltrafértil já foi 
u m a em presa p rivada . Ela foi 
criada  em  1964 pelo G rupo  
U ltra  e pela  P h illips P e tro ­
leum , dos EUA, com  a in sta ­
lação d a  fábrica d e  fertilizan­
te s  n i t r o g e n a d o s  em  P ia ­
çagüera, na Baixada Santista, 
e com ercialização de  ou tras 
m atérias-prim as im portadas. 
P roblem as econôm ico-finan- 
ceiros no  início d a  década de 
70 p rovocaram  o afastam en­
to do  sócio estrangeiro. Com o 
o G rupo  U ltra não tinha cacife 
ou  in teresse em  levar o proje­
to  ad ian te, o governo  federal 
de term inou  em  1974 que a Pe- 
tro b rá s  Q u ím ic a  S.A. (Pe- 
troquisa) assum isse o con tro ­
le acionário  da  em presa. Em 
1977 foi c riada  a Petrofértil 
p a ra  levar ad ian te  o P rogra­
m a N acional de  F ertilizantes 
e Calcário Agrícola. Em 1980
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Vitória na Ultrafértil
Trabalhadores ocupam empresa 

com apoio da população 
e fazem recuar a privatização
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en trou  em  operação  a fábrica 
d e  A rau cária , in te iram en te  
conc lu ída  com  recu rsos  da  
Petrobrás /  Petrofértil.

Estabilizada e lucrativa. Re­
centem ente, o M ovim ento  de 
Defesa do  Sistem a Petrobrás 
e a Frente N acional Parlam en­
tarista  denunciaram  à Procu­
rad o ria  G eral da  R epública 
vários indícios d e  irregu lari­

A D U B A N D O  O S  L U C R O S  P R I V A D O S

A  privatização das estatais foi uma das exigências fixadas 
pelo Fundo M onetário Internacional (FMI) no acordo fir ­

mado pelo governo Collor. Agora os credores externos fazem  
grande pressão para que o governo Itamar Franco não apenas 
dê continuidade ao programa de privatização, como acelere a 
venda das estatais.

O  Grupo Petrofértil - braço da Petrobrás que atua no setor de 
fertilizantes químicos -foi incluído desde o primeiro momento no 
Programa de Privatização. Antes do início da privatização, a 
Petrofértil controlava cinco empresas, com unidades operacionais 
espalhadas por oito estados de quatro regiões geográficas distintas.

Os fertilizantes não orgânicos adquiriram importância fu n ­
damental na agricultura, alavancando o fantástico aumento  
de produtividade verificado neste século. A té  a década de 50, 
o Brasil dependia fundam entalm ente das importações de fer­
tilizantes químicos.

A  partir de maciços investim entos estatais - .suprindo a 
falta de interesse do capital privado - o Brasil conseguiu supe­
rar o atraso, caminhando a passos largos rumo à auto-sufici­
ência na produção de adubos químicos. Em 1973, o país só 
produzia 13% dos fertilizantes consumidos pela sua agricul­
tura. Em l985,aproduçãonacionaljáatendia85%  dademan- 
da, um  salto sustentado exatamente pela Petrofértil.

A  privatização em curso - que já entregou duas subsidiárias da 
Petrofértil à iniciativa privada: a Goiasfértil e a Nitrofértil vem  
sendo preparada de longa data. Em 1982, o então presidente da 
Petrobrás, Shigeaki Ueki,adotou uma medida perversa que abalou 
a sustentação financeira da Petrofértil. Para atender interesses 
privados, ele proibiu a Petrofértil e suas subsidiárias de produzir 
e vender fertilizantes compostos diretamente aos agricultores.

Ba ix o  consum o . Sem necessidade de investim entos signifi­
cativos, empresas privadas compram a matéria-prima produ­
zida pela Petrofértil, fazem  a m istura e vendem o fertilizante  
aos agricultores, obtendo lucros fantásticos. O  adubo é um  dos 
insum os que mais oneram a atividade agrícola. A  proibição 
irresponsável da venda direta pela Petrofértil aos agricultores 
encareceu enormemente o produto. O  aumento dos custos do 
produtor foi repassado ao preço dos produtos agrícolas e quem  
acabou pagando a conta foram os consumidores.

O  Brasil é o 6e maior consumidor m undial de adubos quí­
micos. M esm o assim , o consumo do país é baixíssimo, quando 
comparado com outros países onde a agricultura é mais desen­
volvida. O  Brasil consome anualm ente 52 kg por hectare, con­
tra 433 no Japão, 421 na Alemanha, 237 na China, 107 nos 
EU A, 83 no Paquistão e 54 na índia. O  baixo consumo de 
fertilizantes tem a ver com o atraso da agricultura brasileira 
cuja superação passa por reformas estruturais que revertam a 
concentração da propriedade da terra.

A  privatização da indústria brasileira de fertilizantes é um  
autêntico atentado aos interesses nacionais. Para adubar os 
lucros do setor privado, o governo vai paralisar a produção de 
insumos estratégicos para o desenvolvimento da nossa agri­
cultura. A  privatização da Petrofértil vai aum entar a depen­
dência do país das importações de adubos químicos, colocando-o à 
mercê dos preços fixados pelo mercado internacional.

Pelo fu tu ro  da agricultura brasileira devemos exigir que o 
governo suspenda imediatamente o processo de desmonte e 
alienação do Grupo Petrofértil.

PEDRO TONELLI,
Deputado federal pelo P T -P R .

d a d e s  no  p ro ce sso  de  p r i­
vatização da Ultrafértil, como 
a d isparidade na avaliação do 
patrimônio da empresa. A  dife­
rença entre as avaliações feitas 
pe la  C o n su lto ra  P rice  W a- 
terhouse (US$ 425 milhões) e 
pelo Consórcio Atlantic Capi- 
ta l/P au lo  Adib (US$ 188 m i­
lhões) é de  nada m enos que 
126%, o que, conform e o De­
creto 99.463, exige um a tercei­

ra avaliação patrimonial.
A  exem plo de  ou tras em ­

presas p riva tizadas  e aquelas 
com  leilões já m arcad o s , a 
Ultrafértil é um a em presa es­
tabilizada e lucrativa, a tuando 
num  m ercado com  enorm e re­
percussão sobre a formação de 
preços. Para se ter um a idéia, 
basta citar que ela p roduz 450 
mil to n e la d as /a n o  de uréia e 
350mil toneladas/ano  de amô-

nia, tendo  registrado no ano 
passado um  faturam ento líqui­
do de US$ 91 milhões.

A  Ultrafértil é pioneira no 
Brasil em  processam ento de 
piche. Mais um  patrim ônio que 
pode ser jogado na lata do lixo 
ou nas m ãos dos m onopólios 
de produção de fertilizantes.

LUIZ FERNANDO ESTECHE,
de Curitiba.



IG R E J A

0  buraco é mais em cima
Democratas e republicanos 

são farinha do mesmo saco.
Mas o moinho de Bush era ruim que dói.

E L E IÇ Ã O  P E  C L I N T O N

N
as ú ltim as sem anas o 
geral d a  im prensa  b ra ­
sileira d e u  a im pressão 
de um a leve torcida em  
favor de  Bush. N ão  era 
tan to  p e la s  q u a lid a d e s  do  

candidato  republicano, que se 
a fundou  na m aré de  suas po ­
líticas anti-sociais; era sim  o 
tem or de  que com  a criança 
(ou o velhinho...) fosse tam ­
bém  a água  do  banho , isto  é, 
o caldo de  cu ltu ra  neoliberal 
que alim enta  a retórica con­
servadora  no  nosso (seu) ter­
reiro. A té certo  ponto , a p re ­
ocupação se justifica: o elei­
to rado  dos E stados U n idos 
com pareceu  em  m assa para  
d izer não a 12 anos de  políti­
ca repub licana que levaram  o 
pobre à bancarro ta  e o rico a 
ficar m ais rico. Som ada ao 
fato de  que  sem anas a trás os 
c a n a d e n s e s  d is s e ra m  n ão  
igualm ente  ao acordo  consti­
tucional e à política de pa tro ­
cínio conservador (ver box), 
a eleição norte-am ericana sig­
nifica a m aior d erro ta  do  m o­
m en to  d a s  p e rsp ec tiv as  de  
"m odern ização  conservado­
ra" das econom ias m undiais.

E agora,  JosÉS ? M as segue 
a inda  a incógnita  do  que fará 
C lin ton com  a herança (e as 
esperanças de  um a política de 
p leno  em prego, de  retom ada 
d as  políticas sociais, de  d ire i­
tos h u m an o s  e de  red is tr i-  
buição, a inda  que  relativa, da  
riqueza nacional) que recebe. 
Em  m atéria  de  política exter­
na, então, a inda  é cedo para  
arriscar qua lq u er previsão. A 
im prensa  b rasileira  acionou 
o d ispositivo  d e  tem ores de 
que C lin ton  com ece um a p o ­
lítica "pro tecion ista", basea­
da  em  "acordos" com  os sin ­
dicatos, que levaria a restri­
ções em  relação ao com ércio 
com  a A m érica Latina. O ra, 
ao contrário  do  que  se pensa, 
os E stados U nidos já seguem  
um a política das m ais p ro te ­

cionistas do  m u n d o  em  rela­
ção a nós - ao sul do  Rio Bra­
vo, ou  G rande, em bora não 
tenham  consegu ido  se p ro te ­
g e r d o s  jap o n eses  - e u m a 
política d e  com ércio que  não 
tem  beneficiado em  nad a  os 
povos do  su l do  continente. 
O  "M erconorte" com  o M éxi­
co e C anadá tinha  m ais o sen­
tido de  cobrir com  esparad ra- 
po  as seqüelas d a  recessão e 
d im inu ir o p o d er de  ba rga­
nha  dos sindicatos. C lin ton  
herda um a econom ia desacre­
d itad a  e u m a  política externa 
crivada de hesitações e show s

CANADÁ: OS MUITOS NÃOS DE UM NÃO

A  imprensa centrou fogo no separatismo do Quebec de língua 
francesa para explicar tanto o acordo patrocinado pelo gover­

no conservador do Canadá quanto o resultado da votação que re­
jeitou o acordo. Isto é verdade apenas em parte. A  acreditar-se 
nessa versão o Canadá parece um paraíso social perturbado apenas 
por um grupo de gente que teima em falar francês quando deveria 
falar inglês. A  questão constitucional do Canadá tem mais de cem 
anos de existência e pode durar outros tantos: é uma herança das 
contradições da política do Império Britânico que, no século passa­
do, promoveu a união das províncias naquela região como forma de 
conter o avanço dos Estados Unidos da América do Norte, num 
quadro de desigualdades sociais muito grande entre seus povos 
constituintes. Sem falar nas repressões sobre os habitantes de fala 
francesa ou mestiços (em geral de franceses, irlandeses e nativos) 
que chegaram aos extremos de enforcamentos em praça pública. 
Aquela é uma questão que não vai se resolver em pouco tempo, e a 
política recessiva do Partido Conservador só fez ampliar os espaços 
de dúvidas e confrontos. Neste sentido o não votado tem um aspec­
to positivo (!): as questões e a história continuam de pé. Ganhasse 
o sim, ficariam enterradas.

efetivos apenas do  pon to  de 
vista visual, com o o da  G uer­
ra  do  Golfo.

T ime is m oney . U m a coisa é 
ce rta : C lin to n  te m p e ro u  a 
equipe de econom istas acadê­
m icos do  P artido  D em ocrata, 
de trad ição  liberal, com  eco­
n o m is tas  d e  tra d içã o  m ais 
conservado ra , consegu indo  
criar u m a espécie d e  salada 
cósm ica en tre  posição trad i­
cional do  seu  pa rtido , m ais 
agressiva do  pon to  d e  vista 
social e no controle dos lucros, 
e o im pu lso  de  a tra ir a confi­

a n ç a  d o s  in ­
vestidores do 
g ra n d e  c a p i­

tal. C lin to n  te rá  
d e  resp o n d er ra ­
p id am en te  ao de­
sa fio  c o m e rc ia l 

dos japoneses, de  
u m  lado, e ao d esem pre­

go, d o  o u tro . D e u m  
lado, terá de recuperar 

te r re n o  n a  A m é ric a  
L a tin a , o n d e  a p o ­
l í t ic a  p u s i l â n im e  

d e  B ush  em  re la ç ã o  ao  g o ­
v e rn o  d ita to rial do  H aiti (!) 
m ostrou a fragilidade da po­
lítica externa norte-am ericana 
fora dos bom bardeios m as- 
sivos e coisas do  gênero; de 
outro, terá de se definir peran­
te os grupos da direita cubana, 
que começarão a pressioná-lo 
para  intervir em  Cuba, como 
fizeram com Kennedy em  1961. 
N o  p lano  d e  com bate  à re ­
cessão Clinton planeja incenti­
var, através de cortes em  im­
postos, a política de pleno em ­
prego; ao m esm o tem po, os 
g rupos industria is  quererão  
apoio para um a política que 
consolide as perspectivas de 
autom ação e de uso da m ão de 
obra m exicana no  que for pos­
sível, porque é m ais barata. N o 
plano social, novos desafios 
devem  se antepor aos cham a­
dos por um a "nova esperan­
ça" os Estados U nidos hoje são 
um  país bilíngüe (inglês e es­
panhol) e, embora de m odo não 
tão dram ático como aqui, um a 
rede de m iséria se estende pe­
las suas principais cidades. A 
questão agora é se Clinton vai 
se deixar fritar a fogo lento nes­
sa rede de contradições, como 
seu antecessor Jim m y Carter, 
ou se vai começar a pôr ferm en­
to na fatia do social. A  tradição 
recente dos governos e iniciati­
vas dem ocratas aponta a pri­
m eira alternativa; a necessida­
de de sobrevivência, a segun­
da.

FLÁVIO AGUIAR

AINDA COM 
OS POBRES

N
aufragou a tentativa do 
Vaticano em consolidar 
sua tutela sobe a Igreja 
la tino -am ericana . Na IV 

Conferência Geral do Epis- 
copado Latino-Americano, 
que se realizou de 12 a 28 de 
outubro em São Domingos, 
capital da República Domi­
nicana, os bispos se rebela­
ram contra a iniciativa dos 
cardeais ligados diretamen­
te ao papa João Paulo II de 
esvaziar o encontro. "Foi 
uma tentativa de Roma ter­
minar com a autonomia das 
conferências episcopais e do 
próprio  Ceiam (Conselho 
Episcopal Latino-America­
no)", avalia o padre José Os­
car Beozzo, especialista em 
história da Igreja na Améri­
ca Latina que assessorou os 
bispos progressistas em São 
Domingos.

Segundo Beozzo, os vati- 
canistas tentaram restringir 
as discussões em grupos e li­
mitar as temáticas da confe­
rência a assuntos internos da 
Igreja. Mas a reviravolta dos 
bispos resgatou vários temas 
que tinham sido amplamen­
te debatidos nas comunida­
des e pastorais desde 1989. 
Assim, o documento final de 
São Domingos, que deve ser 
ratificado pelo papa nos pró­
ximos dias, reafirma a opção 
preferencial pelos pobres e 
inclui novos tem as como 
ecologia e integração latino- 
americana.

Há uma crítica dura em 
relação ao neoliberalismo - 
os bispos condenam explici­
tam ente a desregulam en- 
tação ind iscrim inada  do 
mercado, a redução dos gas­
tos sociais e a eliminação de 
partes importantes da legis­
lação trabalhista. Defendem, 
ainda, a necessidade de se 
transformar as democracias 
fo rm ais em rea is  e o p e­
rativas.

Em alguns aspectos São 
D om ingos avançou m ais 
que os encontros de Mede- 
llín (1968) e Puebla (1979).

Porém, a cristologia (teo­
logia em torno de Jesus Cris­
to) apresentada no docu­
mento, segundo Beozzo, é 
abstrata e desencarnada da 
realidade. O mesmo ocorre 
na parte de eclesiologia (te­
ologia em torno da Igreja), 
que contém uma visão da 
Igreja anterior ao Concilio 
Vaticano II.
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Â
o contrário  do  que 
se d iz  do  leite, a d i­
a n ta  s im  c h o ra r  o 
sangue derram ado . 
M as não  ad ian ta  fi-z

car só nisso. E preciso saber 
com o ancorar a m em ória  no 
p resen te  e a p a rtir  da í sonhar 
com  o futuro . M useu  v ivo de 
todas  as u top ias  d a  hu m an i­
dade , as A m éricas con tinu­
am  a encarnar esse d ram a  de 
com o arrancar cam inhos no ­
vos d as  catástrofes do  p assa­
do.

N o  dia 12 de  ou tu b ro  de
1992, fui v isitar o m useu  de 
Ellis Island, em  N ova York, 
onde um a v iagem  de estudos 
m e levara. Ellis Island  é um a 
linha na baía do  rio H udson , 
em  frente à E státua d a  L iber­
dade . É a ilha onde  ficavam  
os im igran tes, aquela  d a  sala 
d e  esp era  q u e  ap a rece  em  
todos os film es de  im igran­
tes, com  os g u a rd a s  secos 
b a ten d o  carim bos em  papéis  
am assados. Foi tran sfo rm a­
d a  n u m  m u seu  ex trao rd iná­
rio , u m  m u se u  d ed icad o  à 
fo rm a çã o  d o  p ro le ta r ia d o  
norte-am ericano. Ali estão as 
fotos, os docum en tários, os 
d o c u m e n to s , as v e s te s , os 
objetos recuperados, os p as­
sa p o rte s , as p a ssa g e n s , os 
sa lvo -condu tos, os o lhares, 
destes pequenos C olom bos 
d ese rd ad o s  que  refaziam  o 
cam inho do  genovês em  b u s­
ca de  suas u to p ias  e paraísos 
particu lares. A  sala m ais im ­
pressionan te  do  m useu  fica 
no  a n d a r  superio r, e se cha­
m a O Silêncio. Ali estão, co­
bertos de  pó  e desm an te la ­
dos, os objetos encon trados 
na ilha e que não  foram  id en ­
tificados, com o u m  p iano  a r­
reben tado , bonecas q u eb ra ­
das , cad e iras  sem  encosto , 
fe rram e n ta s  a b a n d o n a d a s . 
O lh an d o  aqu ilo , p en se i no  
ideal d e  Fukuyam a, o do  fim  
da  história: só se for o fim  da 
h istória  bon itinha, aquela de 
vestido  engom ado  e lacinho 
na  cabeça.

T O T E N S .  N o m esm o espaço 
de  v iagem , encontrei tem po 
p a ra  v isitar o M useu  da  C ivi­
lização em  O ttaw a, capital do 
C anadá. N ele há u m a sala de 
tira r o fôlego. É a m aior sala 
que já vi na m inha  vida; ali 
den tro  as pessoas ficam  com o 
dev ia  se sen tir u m  grego d i­
an te  do  H ades, ou  M orada 
dos M ortos. E está  rep leta  de 
to tens - g igantescos, im p o ­
n en tes, m ajestosos. A lguns 
foram  recuperados da  A us­
trália, pa ra  onde  os levaram  
as v ic iss itu d es  d o  Im pério  
Britânico. D ian te  de  algo tão 
m agno, a gen te  pensa  na  tra ­
g é d ia , no  g e n o c íd io , e ao 
m esm o tem po  na beleza de  
tu d o  aquilo. Existe um a for­
ça ali, dessas q u e  se p ren d em  
na gargan ta  e não  saem  m ais. 
Fim  d as  u top ias?  Só se for 
pa ra  os que  cansaram  de  ver,

As Américas 
porvir -

Em 92 filmes, comemorações, prêmios, 
polêmicas em torno do 5~ Centenário da 

chegada de Colombo às Américas 
recolocaram em cena o drama das utopias.

ouvir, sentir, farejar, tatear. 
N o  m esm o m u seu  há um

co rre r d e  salas d ed ic a d o  à 
v ida  dos negros no  C anadá. 
Ali estão as jo rnadas d e  luta, 
a m em ória  dos ex-escravos, 
dos que fug iam  dos Estados 
U nidos, do  seu  Fulano de  Tal 
que foi a rrancado  de  a lgum  
lugar do  Sudão  e desaguou  
n a q u e la s  p a ra g e n s . E u m  
m u se u  oficial, o rg a n iz a d o  
d esde  um  pon to  de  vista ofi­
cial, pois encontram os ah, por 
exem plo, um a descrição acu­
rad a  e algo elogiosa de com o 
as tropas b ritân icas eram  ca­
pazes de  contro lar tum ultos; 
ao m esm o tem po  é u m a re­
construção  o rg an izad a  p o r 
q uem  tem  o apreço  de  sua 
p ró p ria  história.

D rama. A A m érica foi um  
sonho que não d e u  certo? O  
film e 1942: A  conquista do pa­
raíso, de  R id ley  Scott, com  
G erard  D epard ieu  no papel 
d e  C o lo m b o  e S ig o u rn e y  
W eaver com o Isabel de  Cas- 
tela , é e lo q ü en te  nesta  d e ­
m o n s tra ç ã o . C e n tra d o  n a

figura  do  navegan te , o filme 
expõe o dram a de  com o a re­
construção da  E uropa em  ter­
ritório  am ericano não funci­
ona e não chega a se en ra izar 
com pletam ente. N este  sen ti­
do  o film e tra ta  m uito  m ais 
dos d ram as do  hom em  na Re­
nascença européia, perd ido  
em  m eio a um a na tu reza  que 
ele não  c o m p re en d e  m ais, 
p o rque  b ruscam en te  am pli­
ada. A  m elhor seqüência do 
film e é a da  destru ição  da  ci­
d ad e  ergu ida  p o r C olom bo 
na ilha a que chegou, p o r um  
to rnado . M etaforicam ente a 
seqüência evoca o d esp erta r 
na  h istó ria  d e  v io lências e 
energias que jogavam  m istu- 
radam en te  com  u top ias e in ­
fernos à deriva  das paixões e 
da cobiça, ao invés de  serem  
as an tigas âncoras de  com ­
portam en tos e poderes soli­
dam en te  consolidados.

Enigm ática, a figura  de  
C olom bo continua pa irando  
sobre  as d esd ita s  do  con ti­
nente. M uito  verbo  gastou- 
se em  elogiá-lo ou  em  apos- 
trofá-lo. M uitas e m uitas o r­

g a n iz a ç õ e s  d e  m in o r ia s  e 
o u tra s  se m e lh a n te s  e n tre ­
gam -se à tarefa de  contestar 
o seu  s ta tu s  de  herói, a tribu ­
in d o -lh e  o d e  v ilão . "C o ­
lom bo éra  u m  genocida", re- 
petiu-se  em  toda a A m érica, 
pon d o  um  tan to  na som bra o 
fato de  que talvez ele fosse 
sim plesm ente  um  visionário

A M O R  D E P O I S  D E  A M O R

"O tem po v irá
de, n u m  im pulso ,
receberes a tua chegada
à tua própria porta, em  teu próprio espelho,
e cada um  sorrir ao sorrir do outro

e de dizer: senta. Come.
Vais am ar de novo o estranho eu que eras.
Serve o pão e abre o vinho. A bre de novo teu coração 
a ele m esm o, ao estranho que te am ou

por toda a vida, a quem  esqueceste 
por outro, mas que te conhece de cor.
Tira as cartas de am or da tua estante, 
as fotos, as notas de desespero, 
despega a tua própria imagem do espelho.
Senta. Comemora a tua v ida ."

D erek W alcott

m au  ad m in is trad o r, u m  jo­
guete  na orla d a  expansão, 
essa sim  genocida, dos im pé­
rios e da  fé cristã. Em  m eio ao 
furacão , no  film e, o am igo 
índ io  de  Colom bo rep in ta-se 
com  as cores de  sua cu ltu ra  e 
desaparece, adm oestando  o 
navegan te  p o r este nunca ter 
a p re n d id o  a sua  língua. A 
im agem  é significativa: ta l­
vez p o r não ap ren d e r a lín ­
gua  do  ou tro , o navegan te  fi­
cou prisioneiro  d a  "língua do  
o u tro" , que  o leva à ru ína  en ­
q u a n to  e n r iq u e c e  Isa b e l, 
Castela e Espanha. Em  sum a, 
v ia jo u  sem  v ia ja r, so n h o u  
p re o c u p a d o  ap e n as  com  o 
d ia  seguinte.

N O B E L .  O dram a de C olom ­
bo, com o evocado no filme, 
aparece de  cabeça pa ra  baixo 
n as  p a la v ra s  d e  R igoberta  
M enchu - p rêm io  N obel da 
Paz de  1992, n u m  gesto  da 
A cad em ia  Sueca q u e  ta m ­
bém  evoca os d ram as da  Con­
quista - quando  ela diz: "A pe­
sar das longas noites de  tre ­
vas e de  d o r  que  rep resen ta  o 
5S C entenário , pa ra  além  de 
tra ç a r  a c u lp a b ilid a d e  d o s 
conquistadores, esse evento  
deve m arcar o início de um  
processo que venha a cons­
tru ir  condições favoráveis a 
u m  verdade iro  encontro  de 
todas as cu ltu ras am ericanas 
sobre as bases d a  igualdade, 
do  respeito  m ú tuo , da  paz, 
da  cooperação e do  desenvol­
v im ento  independen te" .

A A m é ric a  a in d a  tem  
tem po para  ser u m  espelho, 
im agem  de  reversão  da  tra ­
gédia  hum ana , um a im agem  
avessa ao esquecim ento  ou  
aos lim ites d a  lam entação . 
U m  dos poem as m ais conhe­
cidos d e  D erek W alcott - o 
poeta  centro-am ericano que 
g anhou  o N obel da  L iteratu­
ra  - cham a-se "A m or depois 
d e  a m o r" , e d iz  q u e  "vais 
am ar de  novo o estranho  eu  
que  eras"

E isso aí. A A m érica tem  
a força e a frag ilidade de u m  
espelho, de  u m  ensaio.

FLÁVIO AGUIAR


